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Como nasce 
o ainor dos filhos? 

A existência de um mandamento de Deus para que os filhos 
honrem os seus pais diz-nos para já que o amor é muito nol"- 11 
mal, e muito bom, para uns e para outros. Diz-nos também que 
infelizmente os filhos podem não honrar os seus pais, e que is-
so acontece num certo número de casos, suficientes para que 
Deus tenha instituído um mandamento próprio, e lhe tenha da-
do o primeiro lugar entre os sete que se referem à vida em so­
ciedade. E assim como todos os preceitos têm anexa uma re­
compensa e um castigo, assim com frequência na Sagrada Es­
critura Deus promete a sua bênção aos filhos que cumprem o 
quarto mandamento, e ameaça com castigos severos os filhos 
que desprezam ou desrespeitam os seus pais. ii 

Que o desprezo dos filhos para com os pais é o mais grave 
dos pecados sociais pode perceber-se a partir do processo co­
mo nasce o amor filial. Antes convém percebermos que a socie­
dade ou comunidade dos seres humanos é uma necessidade 
absoluta, para que cada um deles possa existir, se sinta bem no 
mundo, e ao morrer deixe alguém em seu lugar. Estes três bens 
acontecem aliás com todos os animais. Não foi por encomenda 
que o autor do Génesis foi dizendo, a cada passo da criação: «e 
Deus viu que isto era bom!» É que era mesmo! Claro que a cria­
ção parece estar ainda muitíssimo longe de atingir a sua plena 
perfeição, e segundo S. Paulo tem ainda muito que gemer até 
chegar à perfeição final. Mas o que conhecemos é já de tal mo­
do esplendoroso que os nossos antepassados desde sempre se 
deixaram encantar, ao ponto de ajoelharem por terra e adora­
rem o Criador. 

Os filhos têm, portanto, mil razões para se habituarem de pe­
queninos a amar os seus pais. E nós mil razões para pensarmos 
que mal vai a uma qualquer sociedade quando aumenta o núme-
ro de filhos a transgredir o quarto mandamento. Não só porque 
assim se separam e deixam de amar-se os seres que sempre 
estiveram mais unidos, mas também porque, ao não amarem os 
pais, os filhos deixam de saborear o primeiro amor da sua vida, ; I 
entram na insatisfação, tomam-se infelizes a eles mesmos, e 
perdem o poder 'de comunicar felicidade aos outros. Sem exage-
ro, a realidade é esta mesma: o amor para com os pais é o pri­
meiro e o mais forte amor que os filhos aprendem a exercer; sem 
ele não há segundo amor que verdadeiramente possa vingar, 
quer dizer, que seja tão rico e tão suficiente para gerar felicidade. 

Como é então que os filhos aprendem esse dom tão precio­
so do amor para com os pais? Sentindo o amor que os pais têm 
para com eles. De milhões de maneiras, em milhões de gestos, 
de olhares, de auscultações, de toques, de guloseimas, de sorri­
sos, de banhos, de mamadas, de vigmas, de ajudas, de carícias, 
de salvações, de correcções, de ensinamentos, de viagens, de 11 
conversas, de mãos dadas, de colo, de beijos (milhões de beijos!), 
de abraços, de lágrimas, de sorrisos, de silêncios, de curas, de ra­
lhetes, de perdões, de prevenções, de consultas médicas, de aga­
salhos, de companhia. Há dias, numa das escadas que descem 
para o Santuário de Fátima, estava uma senhora debruçada so­
bre uma criança, meio calada, aparentemente consertando-lhe 
a meia. Depois levantou-se, passou a mão pela cabeça da crian­
ça, e disse: pronto, já passou. A criança ergueu-se então tam­
bém, e deu a mão à mãe para o resto da descida, mostrando a 
última lágrima que se lhe fixara na face. Depreendi que teria ten­
tado descer a escada sozinha, contra a vontade da mãe, e aca­
bara por cair. U no silêncio dos dois a penitência do filho e o pel"­
dão da mãe; nas mãos dadas, a alegria de caminharem juntos pa-
ra «o lugar onde a Mãe de Jesus apareceu». 

Lembrando os muitos sofrimentos que, com as aparições, 
Deus lhe enviou através de sua mãe, a Irmã Lúcia confessa: 
«Por uma graça especial de Nosso Senhor, nunca tive o menor 
pensamento nem movimento contra o seu modo de proceder a 
meu respeito. E agora estou- lhe mais reconhecida por me ter 
tratado assim do que se .me tivesse continuado a criar entre mi­
mos e carícias». Quem a aguentou? O «conforto da graça de 
Deus», ancorada na experiência do amor materno. 

Meu Deus, como é que, com tanto milagre de amor no cora­
ção dos pais, ainda precisam os filhos do quarto mandamento? 

P. Luciano Guerra 

<< ... Direi quem sou e o que quero,, 
Quando na primeira aparição, a 

beleza radiosa da branca Senhora, 
vestida de luz, surpreendeu o cândi­
do olhar dos pequeninos videntes, 
Lúcia perguntou: 

- Vossemecê que me quer? 
A Mãe de Deus responde suave­

mente: 
«- Depois direi quem sou e o que 

quero». 
Na aparição seguinte, 13 de Ju­

nho, escutam os Pastorinhos iguais 
palavras: 

«-Depois direi o que quero». 
A 13 de Julho, a resposta torna­

-se mais concreta e explícita: 
«- Em Outubro direi quem sou o 

que quero». 
Oiçamos a resposta três vezes 

prometida e cumprida nesta última 
aparição. Quem é? 

«SOU A SENHORA DO ROSA­
RIO». 

Fiéis a esta indicação damos-Lhe 
o título de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima. E a Basílica, construída pa­
ra corresponder aos seus pedidos, é 
dedicada à Senhora do Rosário, com 
15 altares, tantos quantos os mistérios 
desta piedosa devoção mariana. 

E o que quer? 
«- Quero dizer-te que façam aqui 

uma capela em minha honra, que sou 
a senhora do Rosário, que continuem 
s,empre a rezar o terço todos os dias ... 
E preciso que se emendem, que pe­
çam perdão dos seus pecados». 

E com um acento de indizível tris­
teza, acrescentou: 

«NÃO OFENDAM MAIS A DEUS 
NOSSO SENHOR, QUE JA ESTA 
MUITO OFENDIDO». 

Dos pedidos formulados nesta 
aparição, parece ser este o principal 
e o que, em certo sentido, resume a 

mensagem de Fátima. e aquele que 
tão profundamente penetrou na alma 
de Lúcia. 

" Desta aparição - escreve ela -
as palavras que mais se me grava­
ram no coração, foi o pedido de nos­
sa Santíssima Mãe do Céu: 

-Não ofendam mais a Deus Nos­
so Senhor, que já está muito ofendido. 

Que amorosa queixa e que terno 
pedido! 

Quem me dera que ele ecoasse 
pelo mundo fora e que os filhos todos 
da Mãe do Céu ouvissem o som da 
sua voz., (Mm 11). 

Nunca carta de 18 de Agosto de 
1940, acrescentou: 

"É o pedido da nossa boa Mãe do 
Céu, desde 1917, saído com uma tris­
teza e ternura inexplicável do seu Ima­
culado Coração. Que pena que não se 
tenham meditado bem estas palavras 
e medido todo o seu alcance!». 

Que não ofendamos a Deus, ou 
que vivamos sempre na sua graça, é 
o que nos pede a Virgem Imaculada. 

O meio oferecido pela misericór­
dia de Deus para alcançar a salva­
ção, conversão dos pecadores e to-

das as graças, é a devoção ao Ima­
culado Coração de Maria. 

As aparições de Fátima são predo­
minantemente uma alusão clara à me­
diação universal de Nossa Senhora. 

Oxalá esta verdade, em que to­
dos piedosamente cremos, seja um 
dia definida como verdade de fé, pe­
lo Vigário de Cristo na terra. 

A sorte do mundo e das almas, o 
dom da paz e todas as graças estão 
como que depositadas no Coração 
de Maria. 

Na despedida à Lúcia recomen­
dar-lhe-á a Jacinta: «Diz a toda a gen­
te que Deus nos concede as graças 
por meio do Coração Imaculado de 
Maria. Que lhas peça a Ela. Que pe­
çam a paz ao Coração Imaculado de 
Maria, que Deus lha entregou a Ela». 

O afastamento da guerra, o am­
paro ao Santo Padre, a protecção 
aos cristãos e aos mártires, e a con­
versão da Rússia, tudo parece sur­
preendentemente dependente do 
Coração de Maria. 

«Da prática desta devoção (pri­
meiros sábados), unida à consagra­
ção ao Imaculado Coração de Maria, 
depende a guerra ou a paz do mun­
do» - escreveu a Irmã Lúcia. 

Em especial, a maior de todas as 
graças, a bem-aventurança eterna, 
também pelo Coração da Medianeira 
universal a havemos de alcançar: 

«Para salvar as almas Deus quer 
estabelecer no mundo a devoção ao 
meu Imaculado Coração». 

Concluamos, repetindo a popular 
jaculatória: «Doce Coração de Maria 
sede a minha salvação» - que era 
uma das súplicas mais do agrado do 
«Santo•• Padre Cruz. 

Padre Fernando Leite 

Boletim internacional ccFátima Luz e Paz,, 
ao serviço da Mensagem de Fátima 

Editado em sete línguas 
(Português, Alemão, Espanhol, 
Francês, Inglês, Italiano e Pola­
co) o boletim internacional Fáti­
ma Luz e Paz é a mais recente 
aposta informativa do Santuário 
de Fátima 

É mais um modesto contribu­
to para a divulgação da mensa­
gem que a Senhora "mais bri­
lhante que o sol" deixou em Fáti­
ma em 1917: de apelo à conver­
são e à oração, pela paz no 
mundo. 

Tem três grandes objectivos: 
divulgar a Mensagem de Fátima, 
receber e enviar notícias do San­
tuário de Fátima e promover a 
solidariedade e correspondência 
entre os diversos santuários do 
mundo. Procurará, em outras 
matérias a publicar, ter um papel 
evangelizador. 

Foi apresentado aos jornalis­
tas pelo Reitor, Pe. Luciano Guer­
ra, na conferência de imprensa 
que decorreu na tarde do dia 12 
de Maio e, um dia depois, chega-
va, por correio, aos primeiros destina­
tários po~ugueses. Nesse dia passou 

orerta c1o ....,. Joio Paulo JJ 110 Santuúio c1e ~lima 
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também a ser entregue aos peregri­
nos de todas as nações que se diri-

giam aos vários serviços do Santuário 
abertos ao público, os quais manifes­
tavam imediatamente a alegria em re­
ceber uma publicação na sua língua 
materna. Uns dias depois, foi chegan­
do ao Santuário de Fátima a confir­
mação da recepção deste pequeno 
boletim aos destinatários de todo o 
mundo. 

Há alguns anos que, de vários 
lados, chegavam pedidos e suges­
tões no sentido de algum intercâm­
bio de informações, ideias e até ma­
terial, capazes de dar resposta às 
pessoas que frequentam muitos lu­
gares onde se pratica o culto a Nos­
sa Senhora de Fátima. São vários 
milhares esses lugares mas habita­
dos por línguas diferentes. 

Na fase inicial estava apenas pre­
visto o envio a essas entidades liga­
das ao culto de Maria em todo o mun­
do. Está agora a ser ponderado o en­
vio para os inúmeros fiéis que nos têm 
manifestado desejo em receber a Fá­
tima Luz e Paz no seu idioma. 

Tem periodicidade trimestral, 
com publicação em 13 de Maio, 13 
de Agosto, 13 de Novembro e 13 de 
Fevereiro. 
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Eucaristia de Nossa Senhora de Fátima, 13 de Maio 

De Fátima uma mensagem de esperança 
Perante 150.000 fiéis vindos dos 

quatro cantos do planeta, D. Renato 
Martino lançou no dia 13 Maio em Fá­
tima um apelo à paz neste mundo 
conturbado cheio de pequenas e 
grandes guerras. Concelebravam 
esta Eucaristia 25 bispos e 340 sa­
cerdotes. 

Presidente do Conselho Pontiff­
cio da Justiça e da Paz, D. Renato 
Martino, que esteve 16 anos nas Na­
ções Unidas, manifestou a sua gran­
de alegria em presidir à grande Pere­
grinação Aniversária de Maio. "Quan­
do visitei Fátima em outras ocasiões, 
nunca poderia imaginar que o Bispo 
de Leiria-Fátima me convidaria para 
uma cerimónia como esta. Por isso 
estou muito grato dessa grande hon­
ra que meu deu D. Serafim Ferreira 
e Silva. É uma graça de Deusr, afir­
mou à Agência Ecclesia. 

Na esperança de que os seus 
apelos toquem ainda mais corações, 
publicamos de seguida a homilia de 
D. Martino, que o próprio intitulou "De 
Fátima uma mensagem de esperan­
ça". Assim se espera ... 

Queridos Irmãos no Episcopado, 
caríssimos irmãos e irmãs em Cristo, 
reunidos neste magnifico santuário 
mariano de Fátima para celebrar o 
aniversário das aparições da Virgem 
Maria aos três pastorinhos: a todos di­
rijo a saudação de S. Paulo aos cris­
tãos de Corinto: 

"Graça e paz áa parte de Deus 
nosso Pai e de Nosso Senhor Jesus 
Cristo"! (2Cor 1 ,2). 

Sinto-me feliz por estar aqui, nes­
ta ditosa ocasião em que nos encon­
tramos devotamente reunidos em 
oração e acção de graças à Santfssi­
ma Virgem. Neste momento tão in­
tenso de partilha espiritual, não pos­
so esquecer a peregrinação do San­
to Padre João Paulo 11 a este Santuá­
rio em Maio de 2000, ano do Grande 
Jubileu. Sua Santidade veio para 
beatificar Francisco e Jacinta e para 
propor, uma vez mais, a mensagem 
de esperança e de paz de Nossa Se­
nhora: "Partindo de Fátima-afirmou 
o Santo Padre alguns dias depois -
difunde--se em todo o mundo uma 
mensagem de conversão e de espe­
rança, uma mensagem que, em con­
formidade com a revelação cristã, es­
tá profundamente inserida na história. 
Precisamente a partir das experiên­
cias vivenciais, essa mensagem con­
vida os crentes a rezar assiduamen­
te pela paz no mundo e a fazer peni­
tência para abrir os corações à con­
versão. Este é o Evangelho genuíno 
de Cristo proposto novamente à nos­
sa geração, particularmente atormen­
tada pelos acontecimentos passados. 
O apelo que Deus nos fez chegar 
através da Virgem Santíssima con­
serva intacta, ainda hoje, toda a sua 
actualidade (Audiência Geral, 17 de 
Maio de 2000). 

Dimensão 
eclesial do amor 

Esta mensagem mariana, 
tão singular, reflecte o ensina­
mento do Evangelho de S. 
João que ouvimos há momen­
tos. Ele contém uma das reve­
lações mais consoladoras e, 
ao mesmo tempo, mais exi­
gentes que Nosso Senhor Je­
sus Cristo nos legou, quase 
como um testamento, no mo­
mento supremo da Sua Pai­
xão, O aspecto que mais so­
bressai nesta passagem do 
Evangelho é, como o Evange­
lista S. João sublinha a dimen­
são comunitária e eclesial do 
amor. Essa dimensão tem o 
seu fulcro nas palavras que 
Jesus dirige a Sua mãe e ao 
discípulo. Não é certamente 
possível excluir que esse ac­
to de Jesus represente um 
gesto de piedade filial com o 
qual confia Sua mãe ao discí­
pulo predilecto. Mas também 
não é possível ficar por aqui. 
São várias e convergentes as 
indicações que não nos per­
mitem fazê-lo. Antes de mais, 
o contexto rico e solene do Calvário, 
em que está colocada esta breve 
narração. 

Depois, a palavra que Jesus usa, 
mulher, uma, palavra cheia de ecos 
do Antigo Testamento. Por fim, o pa­
ralelismo evidente com o episódio do 
milagre de Caná (2, 1-1 1 ). É certo 
que a mãe de Jesus e o discípulo 
que Ele ama são personagens reais 
e não puramente simbólicas. Toda­
via, o contexto convida-nos a desco­
brir nelas um significado mais amplo: 
essas personagens reais são cha­
madas a desempenhar um papel ti­
pológico e representativo. Maria não 
é chamada pelo seu nome, mas por 
mãe (mãe de Jesus, tua mãe, nos­
sa mãe)- não um nome, mas uma 
função, um símbolo, ou talvez, me­
lhor ainda, uma representação. E o 
discípulo também não é indicado pe­
lo seu nome, mas como o discípulo 
que Jesus ama: também ele desem­
penha o papel de uma figura repre­
sentativa. Compreende-se, assim, 
que a mãe de Jesus assuma a figu­
ra da mãe do discípulo e de todos os 
discípulos. Por sua vez, o discípulo 
amado representa todos os que 
acreditam em Jesus. O último acto 
de Jesus, antes de morrer, foi o de 
fundar uma comunidade de amor, 
nas pessoas da mãe e do discípulo 
amado. Podemos concluir que, nes­
ta 'cena do Calvário, surge, ainda 
que escondida, uma nova persona­
gem: a comunidade. Da Cruz nasce 
a comunidade. Da Cruz nasce a 
Igreja. Neste natal da Igreja encon­
tramos Maria, a mãe. A sua presen-

ça no momento fontal do povo de 
Deus constitui a indicação, teológica 
e espiritual, de que Ela é perene­
mente, ontem como hoje, a nossa 
esperança, a esperança da Igreja, a 
esperança do mundo. 

Cheios, mas 
de coração vazio 

Acontece--nos muitas vezes 
sentirmo-nos sem esperança, qua­
se perdidos e incapazes de dar um 
rumo seguro ao caminho da nossa 
existência. Cheios de coisas, mas 
com o coração vazio; atormentados 
pelos acontecimentos, mas pobres 
porque incapazes de lhes dar um 
significado; forçados a seguir em 
frente, mas sem saber para onde ir. 
Uma crise de esperança que nos faz 
percorrer os caminhos da nossa his­
tória pessoal e colectiva não como 
peregrinos determinados a chegar a 
uma meta, mas como vagabundos 
errantes, ignorando as indicações do 
roteiro. Trata-se, portanto, de uma 
crise espiritual e cultural que se ex­
plica pelo facto de pretendermos fa­
zer tudo sem Deus: dramática ilusão 
porque, sem Deus, o caminho da 
nossa existência, em vez de ser uma 
peregrinação ~ra o Fim Supremo e 
amado, transforma-se num vaguear 
pela escuridão. Não temos outra al­
ternativa senão a de voltar para 
Deus, convertendo o nosso coração. 
Abandonámo-lo, mas Ele está sem­
pre presente e espera-nos com pa­
ciência e amor. 

Queremos 
reencontrar Deus 

Recorreremos por isso a 
Nossa Senhora de Fátima, in­
vocando-a para que nos ajude 
a reencontrar o sentido vivo da 
presença do seu Filho Jesus 
Cristo, o sentido vivo da pre­
sença de Deus, única e verda­
deira fonte de esperança. Nele 
somente encontraremos as ra­
zões da nossa salvação pes­
soal e colectiva. Deus está 
sempre presente na história 
dos homens e dos povos, pron­
to a suscitar, de maneira mara­
vilhosa, esperanças e convites 
à santidade, à purificação, à 
conversão. Ele está presente 
na história dos humildes, dos 
doentes, dos famintos, dos 
oprimidos, dos marginalizados 
que sabem ser por Ele amados 
e que, com Ele, encontram co­
ragem, dignidade, esperança. 
Deus está também presente na 
história dos ricos, dos opresso­
res, dos homens saciados na 
abundância, que não escapam 
ao juízo divino e que, para en-
trarem no seu Reino, são tam­

bém eles convidados à conversão a 
fim de viverem uma vida orientada pe­
la justiça e pela partilha. 

Aquilo que observamos todos os 
dias nas nossas relações sociais e ci­
vis parece-nos, por vezes, sem espe­
rança, sobretudo quando descobri­
mos um mundo que perdeu os valo­
res do amor e da solidariedade, um 
mundo que se apresenta com as 
mãos fechadas, com as mãos sujas, 
com as mãos ensanguentadas; um 
mundo dominado pelo amor do di­
nheiro, que se revela no culto do cor­
po, que despreza a vida humana até 
ao ponto de a destruir ainda antes 
que ela veja a luz, que ostenta uma 
busca desenfreada do prazer, que se 
manifesta através do desinteresse 
pelo irmão, do egoísmo, da injustiça, 
da violência e da guerra. 

Queremos 
solidariedade 

Recorreremos a Nossa Senhora 
de Fátima para que eduque os nossos 
corações para a esperança e as nos­
sas almas para os gestos de caridade 
e nos ajude a tecer, junto de nós e no 
mundo inteiro, uma teia de solidarieda­
de que dê sentido e valor às nossas re­
lações interpessoais, sociais e políti­
cas. Maria é a mãe que nos dá espe­
rança, que nos conduz à fonte da es­
perança, que é o próprio Deus, e que 
nos indica a estrada da esperança co­
mo o caminho mais certo e seguro. 

Agraciados pela solicitude mater­
nal de Maria Santíssima, também 

Na Ilha de S. Miguel (Açores) 

nós devemos tomar-nos testemu­
nhas da esperança para os nossos ir­
mãos; testemunhas de uma esperan­
ça que se traduz na caridade. No do­
cumento programático Novo Millen­
nio lneunte, que concluiu o Grande 
Jubileu do ano 2000, o Santo Padre 
João Paulo 11 pergunta-nos: «Como 
é possível que, no nosso tempo, ha­
ja ainda quem morra de fome? Quem 
esteja ainda condenado ao analfabe­
tismo? Quem careça dos cuidados 
médicos mais elementares? Quem 
não tenha uma casa onde viver? O 
cenário pode ampliar-se indefinida­
mente, se às velhas formas de pobre­
za, juntarmos as novas que, muitas 
vezes, afectam também os meios e 
as categorias sociais que, apesar de 
não carecerem de recursos económi­
cos, se encontram expostos ao de­
sespero do "sem sentido", às insidias 
da droga, ao abandono na idade 
avançada e na doença, à marginali­
zação ou à discriminação social. [ E, 
ainda, como podemos ignorar as 
perspectivas de descalabro ecológi­
co que toma amplas zonas do plane­
ta inóspitas e inimigas do homem? 
Ou os problemas da paz, tantas ve­
zes ameaçada pelo pesadelo de 
guerras catastróficas? Ou o vilipêndio 
dos direitos humanos fundamentais 
dê tantas pessoas, especialmente 
das crianças?» (nn., 50-51). 

O amor 
como programa 
de vida 

Recorreremos a Nossa Senhora 
de Fátima para que, com a sua aju­
da, estas questões postas pelo Papa 
recebam uma resposta de esperança 
e de amor. A esperança e o amor de; 
vem ser o nosso programa de vida. E 
um trabalho vasto, que diz respeito ao 
homem todo e a todos os homens: 
tantos irmãos necessitados esperam 
auxilio, tantos oprimidos esperam jus­
tiça, tantos desempregados esperam 
trabalho, tantos povos esperam res­
peito e paz. 

De Nossa Senhora de Fátima 
aprenderemos a viver o tempo pre­
sente no modo em que ele deve ser 
vivido, isto é, como tempo que nos é 
concedido para amar a Deus e os 
nossos irmãos. Assim, Nossa Senho­
ra será o nosso viático quotidiano da 
esperança. A percepção da Sua pro­
ximidade, a familiaridade com Ela, im­
pedir-nos-á que encerremos a nos­
sa vida presente no horizonte do tem­
po que passa, e ajudar-nos-á a viver 
o tempo com os olhos postos no fu­
turo, isto é, em esperança. Uma es­
perança cristã, que não é só sauda­
de do céu, mas desejo vivo e operan­
te de Deus, que nos transforma em 
peregrinos incansáveis e alimenta em 
nós a coragem e a força do amor. 

Nossa Senhora de Fátima «em cada esquina>> 
Em Novembro de 2003, depois 

de participar no Primeiro Encontro de 
Santuários Marianas Portugueses, na 
Ilha Terceira, visitei quase toda a Ilha 
e tive ocasião de verificar como é 
grande a devoção dos terceirenses a 
Nossa Senhora de Fátima. Já demos 
notícia na "Voz da Fátima" de Feve­
reiro deste ano. Depois, visitei a ilha 
de S. Miguel, durante uma semana, 
e voltei lá em Abril passado. 

A expressão que utilizo no título 
pode parecer exagerada, mas não 
deixa de ter alguma adequação à 
realidade: os habitantes da ilha de S. 
Miguel têm uma profunda devoção 
ao "Senhor Santo Cristo dos Mila­
gres" e a Nossa Senhora, nas muitas 
invocações que a piedade popular 
lhe atribui. Entre elas, Nossa Senho­
ra de Fátima tem a primazia. A devo-

ção à Senhora da Cova da Iria, já 
existente desde os anos 20 do sécu­
lo passado, intensificou-se em todo 
o arquipélago, principalmente a par­
tir da primeira visita da Imagem Pe­
regrina original, em 1948. Basta en­
trar em qualquer igreja para encon­
trar uma imagem de Nossa Senhora 
de Fátima (como a da Capelinha, a 
Virgem Peregrina ou o Imaculado 
Coração de Ma,ria) em altares, mísu­
las, peanhas. E muito frequente en­
contrar painéis de azulejos nas fa­
chadas das casas particulares. Con­
firmei pessoalmente as informações 
que me foram dadas, com muito por­
menor, por dois bons amigos de S. 
Miguel: o Sr. Rubens de Almeida Pa­
vão e o Sr. Manuel Vieira Gaspar. 

Faço uma pequena resenha do 
que verifiquei, nas duas viagens. 

No dia em que cheguei, pela pri­
meira vez, à cidade de Ponta Delga­
da, visitei a igreja matriz de S. Sebas­
tião, onde se encontra uma imagem 
muito bonita, das mais antigas (Cape­
linha). Na igreja próxima, de S. José, 
outra imagem (Capelinha). No Con­
vento da Esperança, visitei a vene­
randa Imagem do Santo Cristo, onde 
celebrei missa. Encontrei aí uma pe­
quena imagem (Capelinha). Outra 
imagem (Capelinha), na igreja de S. 
Pedro, em altar lateral. Em Abril pas­
sado visitei, na Rua do Lajedo, a ca­
pela de Nossa Senhora de Fátima, da 
paróquia de S. José, onde será insta­
lada uma futura paróquia. 

Na igreja de Nossa Senhora dos 
Prazeres (mesmo orago da igreja pa­
roquial de Fátima, no continente), de 
Pico da Pedra, concelho da Ribeira 

Grande, o rev. Pároco, Pe. Leonardo 
Manuel Medeiros, que neste ano de 
2004 celebra o seu 50.0 aniversário 
da ordenação sacerdotal, organizou 
uma pequena capela, junto do baplis­
tério, com uma imagem (Peregrina), 
aí colocada há uns 19 anos. Na igre­
ja paroquial das Sete Cidades, en­
contrei uma imagem (Imaculado Co­
ração), junto da entrada, e outra (Ca­
pelinha), na capela-mor. A 21 de No­
vembro de 2003, visitei a igreja de 
Nossa Senhora da Alegria, das Fur­
nas, precisamente na véspera do dia 
em que, há 40 anos, foi inaugurada, 
e o presidente Kennedy foi assassi­
nado. Há ar uma imagem de Nossa 
Senhora de Fátima (Capelinha). Na 
igreja matriz de Nossa Senhora, Mãe 
de Deus, na vila da Povoação, há 
também um altar dedicado a Nossa 

Senhora de Fátima (Capelinha). Na 
igreja matriz da Ribeira Grande, de­
dicada a Nossa Senhora da Estrela, 
há uma grande imagem do Imacula­
do Coração de Maria, no transepto. 

Em Abril deste ano, visitei a igre­
ja de Capelas (imagem da Capelinha, 
de 1952, numa das capelas colate­
rais); Lomba da Maia (imagem da Ca­
pelinha, no altar de Santo António); 
Ribeira das Taínhas (Peregrina). No 
penúltimo dia de estadia, vi um painel 
antigo da aparição de Nossa Senho­
ra de Fátima, num prédio da Fajã de 
Baixo. 

Aos muitos leitores açorianos pe­
dimos nos dêem mais notícias da de­
voção a Nossa Senhora de Fátima, 
na Região Autónoma dos Açores. 

P. Luciano Cristlno 
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De Fátima uma mensagem a João Paulo 11 

Bem haja, Santa· Padre! 
Como eco das vozes dos milha­

res de peregrinos que quiseram fes­
tejar mais um aniversário, o 87.0

, da 
primeira aparição de Nossa Senho­
ra de Fátima, o bispo da diocese de 
Leiria-Fátima, D. Serafim Ferreira e 
Silva, leu no dia 13 o telegrama en­
viado ao Santo Padre João Paulo 11 
naquele mesmo dia. A mensagem, 
que reproduzimos de seguida, divi­
de-se em dois pontos principais: o 
agradecimento pela oferta da primei­
ra pedra da nova igreja do Santuá­
rio, a Igreja da Santíssima Trindade, 
e o reafirmar que o Santuário de Fá­
tima continuará a sua missão em fa­
vor da Paz. 

No telegrama, uma referência es­
pecial para o dia 18 de Maio, aniver­
sário natalício de Sua Santidade, e 
para o 23.0 aniversário do atentado 
de João Paulo 11, ocorrido em Roma, 
a 13 de Maio de 1981. 

Santo Padre 
Estamos no Santuário de Fátima, 

na Peregrinação Aniversária Interna­
cional, presidida pelo Sr. Cardeal 
Martino, do Conselho Pontifício Jus­
tiça e Paz, estando também presen­
tes quase todos os Bispos Portugue­
ses, alguns do estrangeiro, e cente­
nas de Sacerdotes da Igreja Una. 

No tríduo preparatório, e duran­
te a celebração, pudemos reflectir, 
mais uma vez, sobre o tema da Fa­
mt'lia, à luz do mandamento «honrar 
pai e mãe». 

Rezámos concretamente, num 

Procissão das velas: 12 de Maio de 2004. 

empenho de propósito e de promes­
sa, pela nova evangelização, e pe­
la paz em todo o mundo. Sabemos 
que há graves problemas e grandes 
alarmes. Todavia, a esperança é 
maior. 

Não nos esquecemos da pessoa 
e das intenções do nosso querido Pa­
pa. Foi lembrado que há 23 anos 
João Paulo 11 foi vftima de um louco 
atentado, e que no próximo dia 18 
comemora mais um aniversário de 
nascimento. 

Santo Padre: Agradecemos o 
testemunho de Fidelidade e a força 

do Vosso Magistério. 
Também estamos gratos pela 

genül oferta de uma pedra extraída do 
túmulo de S. Pedro para a nova Igre­
ja da Santfssima Trindade, já em cons­
trução, e que vai ser solenemente im­
plantada no próximo dia 6 de Junho. 
Bem haja! 

Invocamos as bênçãos maternais 
de Nossa Senhora para Vossa San­
tidade, para a Igreja de Jesus Cris­
to, e para o Mundo. 

O Santuário de Fátima é sinal do 
mais além, é mensagem do Evan­
gelho, é apelo à conversão, pode ser 
grito de alerta contra todas as formas 
de injustiça, violência e retaliação, 
mas sobretudo é oração profética e 
sacerdotal para que todas as pes­
soas e nações queiram a paz, e se 
empenhem, confiantemente, a cons­
truir a civilização da fraternidade, com 
o único Salvador, Jesus Cristo. 

Vamos celebrar a Semana da Vi­
da. Seguindo a Vossa exortação, fa­
remos o possfvel para «Suscitar nas 
consciências o sentido e o valor da 
vida humana, em todos os momen­
tos e em todas as condições». 

Que os pastorinhos Francisco e 
Jacinta Marto, aqui beatificados por 
Vossa Santidade no ano do Jubileu, 
sejamband~rasdee~ra~eme­
diadores do amor de Cristo. 

Fátima, 13 de Maio de 2004. 

t Serafim de S. Ferreira e Silva 
· Bispo de Leiria-Fátima 

Coleccionismo no Santuário de Fátima 
Por ocasião da fundição dos sinos 

da basmca de Fátima-estava-se nos 
anos 40 do século XX, em plena se­
gunda Guerra Mundial - fez-se um 
apelo na "Voz da Fátima", para que 
as pessoas que tivessem peças de 
bronze as oferecessem para esses si­
nos. O apelo foi lido por muitos leito­
res, alguns dos quais enviaram tam­
bém moedas desse metal, algumas 
bem antigas. O Santuário de Fátima 
resolveu guardar essas moedas pa­
ra colecção. Foi o início de uma sec­
ção de numismática. Mais tarde, jun­
taram-se muitas outras peças de co­
lecção: medalhas de devoção e co­
memorativas, selos, estampas de to­
dos os tipos, etc. 

O primeiro responsável dessas co­
lecções foi o Sr. Francisco Pereira de 
Oliveira, que foi secretário da reitoria 
do Santuário, durante 53 anos, até ao 
falecimento, a 2 de Dezembro de 
1993. 

Na estruturação dos serviços do 
Santuário, a partir de 1974, criou-se 
um Gabinete de Coleccionismos Cul­
turais, no âmbito do Serviço de Estu­
dos e Difusão (SES DI), para guardar 
e estudar as colecções de temática re­
ligiosa e fatimista: numismática e fila-

telia (moedas, notas de banco e ou­
tras peças numismáticas); medalhís­
tica (medalhas de devoção e come­
morativas e peças afins); filatelia (se­
los de correio e outras peças filatéli­
cas); estampas (ex-libris, estampas, 
registos, postais, auto-<JOiantes, paga­
las, etc.). 

Muitas pessoas têm oferecido ao 
Santuário objectos de coleccionismo. 
Damos notícia das mais recentes. Na 
"Voz da Fátima", de Fevereiro passa­
do, demos a notícia do falecimento de 
O. Maria Lauretana Salvi Ramalho, 
que, desde 1987 até 2003, foi uma ge­
nerosa benfeitora do Santuário, pelos 
milhares de peças de colecção que 
ofereceu, além de livros, verdadeira­
mente preciosos de temática mariana 
e de Fátima. Ultimamente, a Senho­
ra O. Hortense Marques, que acom­
panhou, durante muitos anos, O. Ma­
ria Lauretana, veio oferecer ao San­
tuário uma grande mala com cerca de 
mil e quinhentos registos e estampas 
marianas, selos e centenas de meda­
lhas de devoção. 

No dia 25 de Abril passado, veio 
ao Santuário o casal O. Maria Dárida 
e António Gomes. Entregaram ao San­
tuário quatro grandes caixas com 139 

imagens de Nossa Senhora e 1 O ter­
ços que foram deixados ao Santuário 
pela o,a Clemência Gomes Ferreira, 
do Porto, falecida no dia 3 de Março 
de 2004. Esta Senhora, já em 2001 ti­
nha oferecido vários álbuns com cen­
tenas de postais ilustrados e outras es­
tampas de temática mariana. 

O Sr. Ângelo Craveiro de Sousa, 
servita de Tortosendo, ofereceu ao 
Santuário dezenas de estampas e pa­
gelas, relacionadas com Fátima, repe­
tindo ofertas anteriores e prometendo 
oferecer mais objectos de colecção. 

Finalmente, a Irmã Helena Gordo­
vil, das Servas da Santa Igreja, de Évo­
ra, tem oferecido, muito frequentemen­
te, ao Santuário, por ela e por outras 
pessoas, muitas estampas e pagelas, 
de muito interesse, além de livros e fo­
lhetos. 

Ao agradecermos estes objectos, 
queremos dizer a todos os leitores da 
"Voz da Fátima" que o Serviço de Es­
tudos e Difusão (SESDI) aceita, de 
bom grado, peças de colecção, sobre­
tudo relacionadas com o culto a Nos­
sa Senhora e com a história e men­
sagem de Fátima. 

P. Luciano Cristina 

Documentos de Fátima 
Na sequência dos volumes já publicados da Do­

cumentação Crftica de Fátima, foi apresentado agora 
ao público mais um tomo- o segundo-do tercerro vo­
lume, que inclui os documentos do período de 13 de 
Maio de 1918 até à entrada de O. José Alves Correia 
da Silva, como primeiro bispo da diocese restaurada 
de Leiria, a 5 de Agosto de 1920. Neste período fale­
ceu o vidente Francisco Marto (4 de Abril de 1919), a 
vidente Jacinta (20 de Fevereiro de 1920), foi construída 
a Capelinha (1919) e entronizada a imagem de Nos­
sa Senhora do Rosário de Fátima, na Capelinha das 
Aparições (13 de Junho de 1920). 

São editados neste tomo: 116 cartas, 22 documen­
tos de carácter oficial, 11 notas ou apontamentos, 44 
artigos ou correspondências em publicações periódi­
cas e 5 testemunhos ou depoimentos. Juntam-se al­
gumas gravuras. 

A grande maioria dos documentos editados neste 
tomo (64, 14%) pertencem ao Arquivo Formigão, das Re­
ligiosas Reparadoras de Nossa Senhora das Dores de 

Fátima, que continuam a colaborar generosamente com 
o Santuário de Fátima, neste projecto da edição científtca 
da documentação sobre a história de Fátima. 

Este tomo tem a apresentação do Sr. Bispo de Lei­
ria-Fátima, uma introdução do Dr. Carlos Azevedo, pre­
sidente da Comissão Científica do projecto da Doeu· 
mentação Crítica de Fátima, uma nota explicativa do 
P. Luciano Cristino, director do SESDI, o corpo docu­
mental e três índices: cronológico e tipológico, analíti­
co e geral. 

Documentação Critica de Fátima-Vol.lll, Das apa­
rições ao processo canónico diocesano, tomo 2 (De 13 
de Maio de 1918 a 5 de Agosto de 1920). 

Preço de venda ao público: 15 €. À venda na livra­
ria do Santuário. 

Já está em preparação o terceiro tomo do JO volu­
me, com documentos de Agosto de 1920 a Maio de 
1922. 

P. Luciano Cristina 
Director do SESDI 
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Notas da Peregrinação 

B6nçio dos Doentes: 13 de Maio de 2004. 

Serviço de Peregrinos 
- Inscreveram-se no Serviço de Peregrinos do Santuário (SEPE) para 

participar na Peregrinação Aniversária de Maio 107 grupos organizados de 
peregrinos. 

De Itália vieram vinte grupos de peregrinos. Onze grupos vieram da Ale­
manha e outros onze de Espanha. Dez grupos eram originários de França 
e sete da Polónia. 

Com oito grupos inscritos estiveram representados Portugal e o Reino 
Unido e com seis grupos de peregrinos a Irlanda. 

No SEPE inscreveram-se os seguintes países com três grupos organi­
zados de peregrinos: Suiça, Hungria e Estados Unidos da América. 

A Áustria, Bélgica, Brasil, Eslovénia e Japão inscreveram dois grupos, 
cada país. 

Cabo Verde, China, Costa do Marfim, fndia, Gibraltar, Malásia e Sri Lan­
ka registaram um grupo cada. 

No total inscreveram-se no Serviço de Peregrinos um total de 5571 pe­
regrinos. 

Servitas de Nossa Senhora 
A Associação de Servitas de Nossa Senhora acolheu um total de 7888 

peregrinos, dos quais 4408 receberam o Sacramento da Reconciliação. 
Receberam a Bênção dos Doentes 328 peregrinos e foram atendidas no 

Posto de Socorros do Santuário 723 pessoas. 
Foram ao lava-pés 1439 peregrinos e cumpriram as suas promessas 990 

peregrinos. 

Ao serviço dos peregrinos de Nossa Senhora estiveram 253 pessoas, dos 
quais 214 são Servitas (113 mulheres e 101 homens), trinta escuteiros, qua­
tro médicos e cinco enfermeiros. 

Comunicação Social 

Fátima gera notícia 
Como habitualmente, dezenas de 

órgãos de comunicação estiverem 
em Fátima a acompanhar a Peregri­
nação Internacional de Maio. Foi as­
sim possível ao mundo, que não pô­
de deslocar-se a Fátima, acompa­
nhar à distância a primeira grande pe­
regrinação do ano 2004. 

Peregrinar é um acto de cami­
nhada até um local sagrado, mas 
Nossa Senhora de Fátima tem inú­
meros fiéis que, mesmo não fazen­
do a caminhada a pé fazem, em es­
treita união com o Santuário, a ca­
minhada interior até à Virgem. 

Estiveram presentes as seguin­
tes agências de informação: Lusa, 
Reuteurs, Ecclesia, Associate Press 
e Brain Pix (imagens). 

As estações de televisão marca­
ram também uma forte presença nes­
ta peregrinação, com quatro equipas 
a transmitir a quase totalidade das ce­
rimónias: RTP, TVI, TV Canção No­
va e Telepace (Itália). Também a TV 
Globo (Brasil) fez a transmissão em 
directo da parte final das cerimónias 
do dia 13. 

A SIC, o Canal Odisseia, a RAI 
(Itália), a ZDF e a ARO, ambas da 
Alemanha, foram outros canais de te­
levisão a acompanhar a peregrina­
ção de Maio. 

A nível radiofónico foram acredi­
tadas na Sala de Imprensa do Cen­
tro de Comunicação Social do San­
tuário as seguintes rádios de Portu­
gal: ABC Rádio, Rádio Renascença, 
RDP, TSF, RUC (Rádio Universida­
de de Coimbra), Rádio Festival e 
Central FM. 

De Espanha esteve o correspon-

dente da Rádio Santa Maria de To­
ledo e da Rádio Maria. 

A Rádio Esperance acompanhou 
e transmitiu as cerimónias a partir dos 
seus estúdios em França. 

Como habitualmente a imprensa 
escrita esteve também ao serviço du­
rante estes dias. 

Um total de vinte e quatro ór­
gãos, entre jornais e revistas, nacio­
nais e internacionais, regionais e lo­
cais passaram pela Sala de Impren­
sa: Diário de Noticias, Correio da 
Manhã, Expresso, 24 horas, 1.0 Ja­
neiro, Público, Noticias Magazine, 
Fátima Missionária, Família Cristã, 
Bote vom Fátima e Stadt Gottes ( 
ambas da Alemanha), Flõr do Lis, 
Diário de Leiria, Baila Europa (Itália), 
A Cidade, Jornal de Leiria, Diário de 
Leiria, Notícias de Ourém, Notícias 
de Fátima, Stella, Sdwest Press, Ve­
rOurém, A-Z (Áustria). 

A muitos outros órgãos de co­
municação escrita foram prestadas 
informações sobre esta Peregrina­
ção. 

Outras entidades foram acredita­
das para captação de imagens: As­
sociação Imaculada Mediadora, 
Apostolado Mundial de Fátima- Ma­
drid e Consulado de Portugal em Bar­
celona, Produtora Híbrida Multimé­
dia, Produtora Filmes do Tejo, Paro­
quia de Nossa Senhora do Rosário 
(Angola). 

Por telefone, por ocasião da pe­
regrinação deste Maio, os responsá­
veis do Santuário de Fátima deram 
informações ou entrevistas à Rádio 
Vaticano, à Rádio Globo e também 
a uma rádio polaca. 
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Uma fé sem medos 

Peregrinos seguros 
tam as pessoas, o Reitor do Santuá­
rio de Fátima disse, em conferência 
de imprensa, no dia 12 de Maio, que 
quem faz uso da reflexão não tem 
medo. Talvez o grande receio fosse 
o surgimento de um pequeno rumor 
capaz ·causar a inquietação do gru­
po de fiéis que se juntaria no recinto. 

A peregrinação viria a decorrer 
dentro de toda a normalidade. No fi­
nal, o comissário da PSP Lopes 
Martins, que coordenou todo o dis­
positivo de segurança em torno do 
Santuário, considerou que a actua­
ção dos efectivos "decorreu dentro 
de um cenário de normalidade", sem 
"alarmar ninguém". 

Peregrinação de 13 de Maio de 2004. 

Este responsável mostrou-se 
particularmente satisfeito com o fac­
to dos agentes terem retirado objec­
tos suspeitos perto das celebrações 
sem que essa actuação tenha alar­
mado ou causado preocupações 
entre os peregrinos. Os receios relativamente a um 

atentado terrorista em Fátima fize­
ram eolocar em prática por parte das 
forças policiais um grande dispositi­
vo de segurança, que chegou a ser 
comparado com o utilizado na visita 
de João Paulo 11, no ano 2000. 

O Santuário de Fátima mante-

ve-se atento desde o início da pre­
paração de mais uma grande pere­
grinação aniversária, mas sempre 
confiante no trabalho desenvolvido 
pelas forças de policiais e de segu­
rança. 

Relativamente aos grandes re­
ceios e medos que por vezes afron-

No capítulo da fiscalização, as 
autoridades levantaram mais de 
uma "dezena de autos por venda 
ambulante sem condições de higie­
ne e segurança" e foram retirados 
do recinto algumas pessoas suspei­
tas de furtos de carteiras. 

Centro de Accão Social Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
' 

O pão da vida 
O peregrinar, enquanto acto de 

caminhada é perfeitamente enqua­
drável a todas as carteiras, embora 
seja óbvio que existem caminhadas 
que se podem tornar mais dispendio­
sas. 

A permanência no local de culto, 
neste caso em Fátima, torna-se con­
tudo mais difícil para os peregrinos 
pobres. Foi a pensar nisso que o San­
tuário de Fátima criou uma casa on­
de os peregrinantes com maiores di­
ficuldades podem fazer a higiene pes­
soal, lavar ou mudar de roupa, pernoi­
tar e fazer as suas refeições. 

O Centro de Acolhimento S. Ben­
to José Labre, conhecido por muitos 
como Comunidade Pão da Vida, tem 
vindo a receber, desde Setembro de 
2001 um numeroso grupo de peregri­
nos, que muitas vezes até podem ter 
possibilidades económicas, mas que 
querem fazer a caminhada até Fáti­
ma numa vivência de pobreza, em 
sentido de entrega. 

Desde a data da abertura da ca­
sa (Set. 2001) até ao final de Dezem­
bro de 2003 foram recebidos na Co­
munidade Pão da Vida 2500 peregri­
nos e servidas três mil refeições. 

No passado dia 13 de Maio dor­
miram no Centro de Acolhimento qui­
nhentas pessoas. Foram servidas 
mais de cem refeições. 

A origem dos caminhantes é di­
versificada, tendo sido registadas até 
ao momento cinquenta nacionalida­
des diferentes, grande parte vem dos 
Países de Leste e da Alemanha. A 
grande maioria dos caminhantes per­
corre o Caminho de Santiago. 

Esta mãe velo da Alemanha a Fátima com os seus filhos, numa vivência de simplicidade e fé. 

Muitos já sabem da existência da 
Comunidade Pão da Vida, outros 
chegam ao Santuário e pedem ajuda 
porque não têm condições monetá­
rias para pernoitar numa unidade ho­
teleira de Fátima, onde, ainda assim, 
e ao que parece, não se praticam pre­
ços exorbitantes, como em outros 
pontos do país. 

A todos é apresentado um con­
junto de normas a cumprir que têm 
que ser respeitadas e pelas quais se 
deve reger uma casa que recebe por 
vezes casos problemáticos, e, outras 
vezes, histórias de exclusão social. 

O casal José Jorge e Lúcia, res­
ponsável por este centro de acolhi-

mento, explica desta forma a entrega 
que fez à causa, até porque, como em 
quase tudo, é preciso vocação para 
trabalhar com os pobres: "Acolhemos 
peregrinos pobres que, como São 
Bento José Labre, peregrinam de san­
tuário em santuário ao encontro de 
Deus, que veio a nós por Maria. Te­
mos por modelos Francisco, que con­
sola Jesus Escondido, e Jacinta que 
reza e partilha o pão com os pobres". 

A alimentar a vida espiritual, a eu­
caristia é celebrada três a quatro ve­
zes por semana, presidida pelo sa­
cerdote monfortino holandês Pe. Leo­
nardo. Reza-se o Terço e a Oração 
da Tarde todos os dias. 

Cristãos chineses são perseguidos 
Contrariamente ao que é divul­

gado pelo Governo Chinês, os cris­
tãos chineses são perseguidos. A 
repressão é uma realidade e o dra­
ma é alarmante. 

O relatório publicado pela Fun­
dação à Igreja que Sofre, intitulado 
"Há mais muralhas na China ... ", de­
nuncia a expulsão de missionários 
estrangeiros, a prisão e morte de sa­
cerdotes, o encerramento de igrejas, 
a proibição da celebração de missas, 
entre outros casos de atentados à 
dignidade humana, como lavagens 
cerebrais e a violência gratuita. 

"Existem bispos, sacerdotes e 
fiéis cristãos que, devido à sua fi­
delidade ao Papa, são privados da 
sua liberdade e dos seus direitos 
fundamentais", refere a Fundação 
em comunicado, dando conta de 
que as perseguições se estendem 
também a outras confissões reli­
giosas. 

Existe na China a "Igreja da As­
sociação Patriótica", criada pelas 
autoridades de Pequim e cujo clero 
é nomeado pelo Governo. Por outro 
lado, resiste a ch"!mada "Igreja clan­
destina" ou "Igreja do Silêncio", fiel 

ao Santo Padre. As perseguições, a 
fome, a clandestinidade podem ser 
muralhas bem maiores do que a cé­
lebre Muralha da China. 

Uma nota final de esperança: 
o relatório da Ajuda à Igreja que 
Sofre refere que, apesar da con­
tinuação das perseguições, a Chi­
na, onde doze milhões de pes­
soas se confessam católicas, tem 
tido várias provas de renascimen­
to da fé cristã, entre elas a conver­
são, a formação de milhares de 
seminaristas e a celebração da 
missa diária. 
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De Espanha com devoção 

18.ª Peregrinação 
da Adoración Nocturna 

A 18.8 edição da maior peregri­
nação de espanhóis a Fátima decor­
reu entre os dias 15 e 17 de Maio 
passado. 

Em entrevista à Voz da Fátima o 
criador e responsável por estas pe­
regrinações. Jorge Lence é econo­
mista, docente e jorn.alista, corres­
pondente de vários jornais e emisso­
ras na Galiza. Escreve ainda em di­
versas publicações. É membro da 
Adoración Nocturna Espafiola há 32 
anos, tendo ocupado neste movi­
mento eucarístico da Igreja diversos 
cargos a nível local, diocesano e re­
gional. Desde há seis anos que é um 
dos oito responsáveis nacionais. 

Voz da Fátima (V .F.) - Qual o 
balanço que faz de mais uma pere­
grinação da Adoracíon Nocturna a 
Fátima? 

Jorge Lence (J. L)- Muito po­
sitivo. A deste ano foi indescritível! 
Temos que dar muitas graças ao 
Céu pela forma como tudo correu. 
Oxalá que para a glória de Deus. 

V. F. - Nestes 18 anos de pere­
grinação a Fátima, qual foi aquela 
que se poderá considerar a maior 
peregrinação da Adoracíon Noctur­
na? 

J. L. -A do ano 2000 e a deste 
ano, em que ultrapassámos os 3500 
peregrinos. 

V. F. - Em termos históricos, es­
ta é a maior peregrinação de espa­
nhóis a Fátima. Como sente a devo­
ção do povo espanhol em relação a 
Nossa Senhora? Quem são os pe­
regrinos que integram o grande gru­
po da Adorapíon? 

J. L - E importante assinalar 
que é a maior peregrinação estran­
geira que ao mesmo tempo vem 
aos pés da Santa Maria na Cova da 
Iria. 

No que se refere à devoção {em 
crescendo) do povo espanhol, há 
que referir a "força motora" que, nos 
ambientes católicos, comunica e 
transmite a figura do Santo Padre: 

sempre com Fátima no coração, na 
mente, na boca! 

Os nossos peregrinos preparam­
-se, mais ou menos ... com antecipa­
ção, seguem a lógica razoável de um 
católico comprometido com a sua fé, 
aproveitando as ajudas da APOAP 
(Associação de Peregrinações) e as 
directrizes que o próprio SEPE (Ser­
viço de Peregrinos do Santuário de 
Fátima) aconselha. É aí que a "devo­
ção" se traduz numa alegre vivência 
durante os três dias em que estamos 
em Fátima, aos quais chamamos: 
"Retiros itinerantes com Maria duran­
te três dias", e também durante a via­
gem de ida e regresso. Este ano 
houve peregrinos que, por motivos 
de trabalho, viajaram, de noite, quin­
ze horas seguidas ... No que se refe­
re à procedência temos estes dados: 
4% são jovens; 60% são adultos tra­
balhadores, homens e mulheres. Os 
restantes são reformados, mas não 
com idades avançadas. 80% dos pe­
regrinos vem das cidades e vilas e 
20% vem das aldeias. 

V. F. - Pessoalmente, o que re­
presenta Fátima para si? 

J. L. - Fátima deve representar 
para todos o que nos acaba de recor­
dar o recentemente editado boletim 
do Santuário de Fátima "Fátima Luz 
e Paz": "Luz para o caminho a per­
correr, na mais ou menos longa e 
mais ou menos penosa, peregrina­
ção terrestre ... , as pessoas, as coi­
sas, as actividades .. . concorrem pa­
ra a paz .. .", segundo indica Monse­
nhor Luciano Guerra; e, como disse 
um antigo Bispo do Algarve, D. Fran­
cisco Rendeiro: " .. .De todas as men­
sagens a que nos referimos, ( ... ), de­
pois do Evangelho,( ... ) A mensagem 
de Fátima é a grande mensagem do 
Céu ao nosso século» ". 

Procuramos que o programa de 
cada ano - celebrações, vig ília de 
adoração, conferencias, via-sacra, 
e o necessaríssimo tempo de silên­
cio ... nos ajude a isso. Pedimo-lo à 
Mãe ... 

Igreja ·de Nossa Senhora 
de Fátima na Bielorússia 

A cerimónia de lançamento da primeira pedra da construção de uma 
Igreja dedicada a Nossa Senhora de Fátima na Paróquia de Nossa Se­
nhora de Fátima em Szumilino, na Bielorrúsia, decorreu no passado dia 
13 de Maio, aniversário da primeira aparição de Nossa Senhora. 

Esta primeira pedra foi oferecida, no passado dia 3 de Março, pelo 
Santuário de Fátima e entregue pessoalmente pelo Reitor Monsenhor 
Luciano Guerra ao Padre Piotr Bielewicz, sacerdote missionário em Szu­
mulíno. 

Consiste num fragmento do anterior pavimento da Capelinha das 
Aparições, tirado quando foi feita a renovação, em 1981. 

Levada por este sacerdote para a Bielorrúsia, a pedra foi entregue 
ao Bispo da Diocese de Vitebsk, o D. Wladislaw Blin, que em resposta 
à oferta escreveu uma carta de agradecimento ao Santuário de Fátima. 

Relíquias dos pastorinhos 
de Fátima em exposição na Polónia 

Relíquias dos pastorinhos de Fátima estão expostas desde o pas­
sad<? dia 15 de Maio na Igreja de S. Paulo de Radom, na Polónia. 

A chegada ao templo de oração polaco, o relicário com os restos mor­
tais dos dois pastorinhos beatos que o Santo Padre beatificou a 13 de 
Maio do ano 2000, foi recebido por cerca de dois mil fiéis. 

O culto a Nossa Senhora nesta igreja nasceu em 1986 quando um 
grupo de padres e leigos levou do Santuário de Fátima em Portugal pa­
ra aquela cidade polaca uma imagem de Nossa Senhora de Fátima. Des­
de então, no dia 13 de cada mês celebram-se as chamadas "Vigílias de 
Fátima", que incluem terço e procissão das velas. 

A devoção do povo polaco a Nossa Senhora é grande. Durante a 
Peregrinação Internacional de Maio em Fátima registaram-se no Servi­
ço de Peregrinos sete grupos da Polónia, sendo que muito mais pola­
cos, não pertencentes a estes grupos organizados, se quiseram juntar 
à multidão de fiéis que esteve na Cova da Iria. 
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Peregrinação Internacional de Maio_ Schala Cantarum: 

Criancas fizeram Adoracão Eucarística Os Pastorinhos de Fátima 

As crianças como protagonistas ; ; 

Pela primeira vez no Santuário de 
Fátima durante a Vigília Nocturna da 
Peregrinação Internacional de Maio, 
as crianças fizeram Adoração a Je­
sus na Eucaristia. 

Pais e filhos, aceitaram com ale­
gria e entusiasmo o desafio lançado 
pelo Reitor do Santuário de Fátima, 
Monsenhor Luciano Guerra. No to­
tal, oitenta e cinco crianças e adoles­
centes, com idades entre os 11 e os 
15 anos, acompanhadas pelos seus 
pais e pelas catequistas, adoraram 
o Santíssimo Sacramento, entre as 
OOhOO do dia 12 e a 1 hOO do dia 13, 
na Colunata de Nossa Senhora das 
Dores. 

Pretendeu-se que fosse um mo­
mento que lhes proporcionasse uma 
experiência de fé e que os marcas­
se positivamente para a vida. 

Terminada a Peregrinação Inter­
nacional de Maio, a adesão das 
crianças à Adoração continua a ser 
grande. No firTH:Ie-semana seguin­
te estiveram em Fátima setenta 
crianças vindas da paróquia de Cus­
tóias, Matosinhos. Fizeram Adora­
ção a Jesus na Eucaristia na Cape­
la de Nossa Senhora das Dores (Ce­
náculo da Adoração) durante uma 
hora. 

Educação cristã 
As crianças e adolescentes são 

geralmente sensíveis a estas propos­
tas. 

Desde há dois anos e meio, mi­
lhares de crianças de todo o País têm 
aderido ao convite do movimento da 
Adoração Eucarística, uma das ver­
tentes de acção do Movimento da 
Mensagem de Fátima. 

Até ao momento realizaram-se 
várias centenas de Adorações a Je­
sus na Eucaristia. Dois grandes mo-

mentos tiveram lugar em Fátima, na 
Basílica do Santuário, nos dias 9 de 
Novembro de 2002 e 21 de Junho 
de 2003. Estas Adorações juntaram, 
respectivamente, cerca de quatro­
centas e à volta de seiscentas crian­
ças e adolescentes da Paróquia de 
Fátima. 

Afirmam os responsáveis do Mo­
vimento da Mensagem de Fátima 
que os pais têm colaborado nesta ac­
ção de catequese porque reconhe­
cem que é um grande bem para a 
educação cristã dos seus filhos. 

Primeiro ensaio da Scho/a Cantorum. 

A Schola Cantorum: Os Pastori­
nhos de Fátima é o mais recente pro­
jecto musical do Santuário de Fátima. 

jecto, pensado também no sentido da 
formação de futuros elementos para 
o Grande Coro do Santuário. 

A apresentação da Schola Can­
torum será faseada em vários mo­
mentos. 

Felicitações a este lugar sagrado 

O coro tem uma particularidade 
especial. As sessenta vozes, que 
neste momento estão ainda a ser es­
colhidas, de entre 798 já pré-selec­
cionadas, pertencem a um grupo de 
crianças que frequentam alguns es­
tabelecimentos do ensino pré-esco­
lar e do primeiro ciclo de Fátima. 

O primeiro ensaio, no início do 
ano, foi nas palavras do maestro ti­
tular Paulo Lameiro, antes de mais, 
um encontro de apresentação, até 
porque os elementos seleccionados 
vinham de escolas diferentes, perten­
centes ao Agrupamento de Escolas 
e Jardins-de-Infância de Fátima. Lo­
go no primeiro ensaio, as crianças fo­
ram distribuídas pelos três naipes de 
vozes com os quais a escola vai ar­
rancar este ano (sopranos 1 e 2, e 
altos). 

O primeiro momento realizou-se 
por ocasião da Celebração Litúrgica 
dos Beatos Jacinta e Francisco, a 20 
de Fevereiro. Na ocasião, as crian­
ças interpretaram o Hino dos Pasto­
linhos de Fátima. A grande apresen­
tação da Schola Cantorum: Os Pas­
torinhos de Fátima; que pretende ser 
uma referência na região e no país, 
por forma incentivar outras formações 
corais infantis; decorreu há poucos 
dias, na Peregrinação Nacional das 
Crianças, a 1 O de Junho. 

Santuário de Nossa Senhora de Fátima 
em Maputo celebra 60 anos · 

"Neste modelo de formação es­
taremos sempre limitados pelo fac­
to de não ser possível às crianças 
aprenderem a ler música, o que tor­
na o processo de aprendizagem mais 
lento. No futuro equaciona-se a pos­
sibilidade do Santuário vir a ter uma 
escola especializada para os seus jo­
vens coristas, com o chamado en­
sino integrado de música, modelo 
que de resto é comum nos grandes 
centros europeus de música infantil 
como Viena ou Westminster", refe­
riu o maestro Paulo Lameiro. 

O Santuário de Nossa Senhora 
de Fátima em Namaacha, na dioce­
se de Maputo, em Moçambique, ce­
lebra este ano sessenta anos. A par­
tir de Portugal, o Bispo da Diocese 
de Leiria-Fátima e o Reitor do San­
tuário de Fátima endereçaram as fe­
licitações por tão importante data. 

O. Serafim Ferreira e Silva, Bis­
po da Diocese de Leiria-Fátima, en­
viou uma saudação ao Arcebispo de 
Maputo, ao pároco e à comunidade 
de Namaacha: "Diante da imagem da 
Senhora mais Brilhante que o Sol, na 
Capelinha das Aparições, Fátima, re­
zo por todos vós. Peço-Lhe uma 
bênção especial para as crianças e 
os idosos, sobretudo que dê mais co­
ragem a quantos sofreram os horro­
res da guerra". 

Dirigindo-se aos "queridos cris­
tãos de Moça!"flbique", D. Serafim es­
creveu: "Sois um grande povo que 
sofreu a guerra e conquistou a paz. 
Sei que tendes alguns problemas, 
mas também sei que tendes grandes 
valores e muita Esperança". 

A mensagem do Bispo da Dioce­
se de Leiria-Fátima terminou com 
uma oração à "Mãe da reconciliação 
e da Paz, para que vos ajude na ca­
minhada democrática e cultural". 

fóttma 
dos 

Também o Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima em Portugal, na 
pessoa do Reitor, Padre Luciano 
Guerra, felicitou aquele Santuário em 
África. 

Em carta dirigida ao Padre Edwin 
Weinmann, Reitor do Santuário de 
Namaacha, o Padre Luciano Guer­
ra, uniu-se "de todo o coração" às co­
memor~ções e fez votos para que 
elas marquem um novo princípio, "se 
possível ainda mais espiritual e pu­
jante, na frequência e no fervor dos 
vossos peregrinos". 

"De facto, os milhares de lugares 
de culto de Nossa Senhora de Fáti­
ma que existem já no mundo intei­
ro, outra coisas não querem que não 
seja acolher e difundir a mensagem 
que nos foi transmitida pela Mãe do 
Senhor pelo Anjo da paz, nesta Ser­
ra de Aire, em Portugal", escreveu 
Monsenhor Luciano Guerra. 

A mensagem de Fátima, escre­
veu o Reitor é "possivelmente a mais 
rica de quantas até hoje foram trans­
mitidas em revelações particulares à 
Igreja Católica, e o seu conteúdo per­
corre praticamente todos os mistérios 
da nossa fé cristã. Além disso, pela 
sua referência clara aos aconteci­
mentos recentes, a mensagem de · 
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pequeninos 
Olá amiguinhos 

Fátima é uma afirmação vigorosa e 
serena da providência de Deus, Cria­
dor e Salvador, sobre este mundo dos 
homens, que é o nosso". 

A mensagem terminou com a in­
vocação da bênção de Nossa Senho­
ra, "para que vos faça sentir no san­
tuário de Namaacha o que nós sen­
timos em Fátima". 

Erigido por ocasião do 25.0 aniver­
sário das Aparições de Fátima, o San­
tuário de Nossa Senhora de Fátima 
em Namaacha foi inaugurado oficial­
mente por D. Manuel Cerejeira a 29 
de Agosto de 1944, que dias antes ti­
nham presidido também à sagração 
da Catedral de Lourenço Marques. 

Os festejos comemorativos dos 
sessenta anos do Santuário, orga­
nizados pela Diocese de Maputo, 
tiveram início em Maio e terminam 
em Agosto. 

O grande momento aconteceu 
nos dias 15 e 16 de Maio. Esperan­
do-se a presença de mais de cem 
mil peregrinos naquele santuário de 
Nossa Senhora de Fátima, as cele­
brações foram presididas pelo Arce­
bispo de Maputo, D. Francisco Chi­
moio, e contaram com a presença do 
Núncio Apostólico e de outros bispos 
de Moçambique. 

Aprofundar a mensagem de Fá­
tima através da música, dotar o San­
tuário de uma formação coral infan­
til que possa animar musicalmente al­
gumas das celebrações marcada­
mente mais para a infância e em si­
multâneo promover a composição e 
prática de repertório musical litúrgico 
são alguns dos objectivos deste pro-

No Santuário de Fátima 

Retiros para Casais 
O Santuário de Fátima vai realizar Retiros para Casais ao longo do ano 

2004, estando já dois calendarizados, para as seguintes datas: 
- 23 a 25 de Julho de 2004 e 19 a 21 de Novembro de 2004. 
O custo da diária é de 20.00 Euros por pessoa podendo os interessados 

contactar a organização de várias formas. 
Através do telefone 249.539.600 (ext.1 031)- Serviços SEPALI, durante 

as horas de expediente, ou através do fax n.0 249.539.605. 
Por carta para: SEPALI (Pastoral dos Casamentos), Apartado 31 -2496-

-908 Fátima, ou por e-mail para: sepali@santuario-fatima.pt 
As inscrições serão aceites por ordem de chegada de qualquer uma das 

formas acima indicadas. 

que logo no.s levam 
a baptizar. E festa! 

Depois começa­
mos a crescer, a 
crescer ... já vamos 
para a creche, de­
pois para a escola, a 
catequese ... e vem a 
Primeira Comunhão 
e outras festas. Co-
meçamos a assumir 
as nossas responsa­
bilidades, começa-

Há dias encontrei-me com a Joana. Vinha toda feliz porque tinha nascido o Pedro, o ir­
mãozito há tanto tempo esperado. Disse-me que tinha os olhos pequenos, mas que era bo­
nito; que chorava muito, mas que gostava muito dele. Só não percebia porque é que tinha 
os olhos azuis quando todos, lá em casa, tinham olhos castanhos. 

mos a ser grandes ... E Deus sem­
pre a acompanhar o nosso cres-
cimento, a cuidar-nos, no amor e HELENA ISABEL SANTOS- Externato c1e s. Oomlngoa. 

cuidados dos nossos pais por nós. 
No àmor do pai e da mãe, que nos amam! Esta é tua história, é a história de todos nós; será 
a história do Pedro também ... Não é linda esta história? ... Então eu expliquei-lhe que nós nascemos dos nossos pais, mais podemos trazer algu­

mas características dos nossos avós, ou até bisavós ... 
Depois lembrei-lhe como os nossos pais são importantes para nós. Primeiro, quando 

eles preparam o nosso primeiro berço, a barriga da nossa mãe, onde Deus dá forma ao cor­
po, até que possamos nascer. Depois, a alegria do nosso nascimento para os nossos pais, 

A Joana ficou calada algum tempo. Depois disse: "é uma história que tem amor". 
Uma história que cada um de nós vai fazer que nunca deixe de ter amor. Muito amor! De 

acordo? Até ao próximo mês, se Deus quiser! 
Ir. Maria lsolinda 
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Nota Pastoral dos bispo~ port~gueses 

Meditacão sobre a vida 
Reunida em Fátima, no início 

de Março, a Conferência Episcopal 
Portuguesa apresentou uma Nota 
Pastoral, que intitulou de "Medita­
ção sobre a vida". Ao confirmar que, 
efectivamente, o aborto é uma 
questão que divide a sociedade, os 
bispos portugueses, defendem an­
tes de mais, que a inviolabilidade da 
vida humana desde a sua concep­
ção até à morte natural é uma ques­
tão de direito natural. A partir deste 
pressuposto assenta uma defesa 
onde se realça que a missão da 
Igreja é uma missão para e pela vi­
da. Tomámos a liberdade de selec­
cionar partes deste importante do­
cumento ao serviço da vida, que 
destacamos a seguir. 

"Na nossa sociedade a vida é, 
frequentemente, tema de notícia. E 
é natural que assim seja, pois não 
sendo exclusiva do homem, a vida 
define o próprio homem, na sua dig­
nidade, na sua responsabilidade, no 
drama da sua existência, no hori­
zonte da sua esperança, que se afir­
ma como desejo de mais vida, de 
uma vida melhor. 

; 

Na maneira de abordar o pro­
blema da vida, o homem exprime o 
carácter paradoxal e, por vezes, 
contraditório da sua própria existên­
cia. É capaz de beleza .e de drama, 
das mais sublimes expressões de 
generosidade, e das mais abjectas 
manifestações de violência e de 
desprezo pela vida. A alegria encan­
tada da mulher, que exulta quando 
lhe foi dada a notícia da sua mater­
nidade ou recebe pela primeira vez, 
nos seus braços, o filho r~m-flas­
cido, é ensombrada pelo drama de 
mães que abandonam os seus fi­
lhos ou lhes truncam a vida antes de 
nascerem, freql!entemente instiga­
das por outros. A generosidade he­
róica de tantos ao serviço da vida e 
dos seus irmãos, contrapõe-se a 
violência de quem não hesita em 
matar ou prejudicar gravemente os 
seus irmãos, nas suas possibilida­
des de viver. Perante estas atitudes 
contraditórias frente ao mistério da 
vida, sentimos como o homem pre­
cisa de redenção. 

nos faz viver. Cultivá-la e respeitá­
-la é manifestação da nossa fidelida­
de ao Deus que nos faz viver. 

O respe1to pela vida faz, assim, 
parte da lei fundamental dada por 
Deus ao seu Povo: "Não matarás" 
(Ex 20, 13). Este dom divino da vida 
atinge a sua expressão máxima em 
Jesus Cristo. Ele é a vida (cf. Jo 
14,6). Comunicar a vida e fazer vi­
ver é a razão de ser da Sua missão: 
"Eu vim para que tenham vida e a te­
nham em abundância" (Jo 10,10). 

A vida é 
um longo caminho 

Avida é 
um dom de Deus 
Toda a vida é uma participação 

da vida divina. Nós vivemos porque 
um sopro divino nos tomou vivos. 
Esta convicção atravessa a B1blia do 
primeiro ao último livro (cf. Gn 2,7; 
Ap 11 ,11). A vida é, pois, o primeiro 
dom de Deus, e a sua manifestação 
mais nobre é louvar o Senhor que 

À luz da fé, esta caminhada da 
vida é o percurso percorrido desde 
o primeiro "sopro de vida" recebido 
de Deus, até à plen1tude da vida, em 
Cristo, na ressurreição final. Sabe­
mos que é um dom ameaçado, não 
apenas pelas vicissitudes naturais, 
mas pela nossa fragilidade pecado­
ra. O processo da vida é um cami­
nho de redenção. 

Servidores da vida 
O facto de a vida ser um dom de 

Deus, participação na própria vida 
divina, exige a cada homem que se­
ja servidor da vida, da sua e da dos 

Gracas , 
Agradecem s Nosss Senhora: 
- Maria Viegas, da Fuseta, Algarve: Duas curas de problemas de 

saúde. 
- Anónima, de Lisboa: "Cura de cancro generalista, em fase termi­

nal, de senhora de 45 anos, com três filhos, por quem se reza no San­
tuário a Nossa Senhora desde há três anosl A med1ana não explica es­
ta cura". 

- Sr. • Lurdes - Néné, de Sacavém, cura de problema no braço es-
querdo. 

* * * 
Agradecem sos Psstorinhos Beatos: 
-Anónima de Setúbal- Cura de dores de cabeça intensas 
- Maria da Costa Leite, de Vila Real: Problemas familiares. 
-Anónima, de Gondomar 
- Isaura Martins, Esposende: "Foi concedida uma graça a T. F. Mar-

tins. Esteve paralítica e sem falar. Felizmente Francisco e Jaanta fizeram 
o milagre, no dia 8 de Janeiro de 2004. Que não haja esquecimento". 

-Maria Alice Ferreira, de Viseu: Várias graças. 

* * * 
Agradecem s Nosss Senhora e sos Beatos: 
- Mana Alves: Grandes Graças 
-JoaqUina, de Alter do Chão: Cura de problema de saúde na pema. 
- Sr.• de Guimarães : Cura de neto com dois anos que não falava. 
- J. P1res: Bom resultado de operação de familiares 

Nota: Devido ao número de pedidos de publicação de graças con­
cedidas por Nossa Senhora de Fátima e pelos beatos Francisco e Ja­
Cinta Marta ser elevado, não são publicados na íntegra todos os textos 
recebidos. Esperamos a compreensão dos nossos leitores e especial­
mente dos féis que os enviaram. Que Nossa Senhora de Fálima e os 
Pastonnhos Beatos nos continuem a amparar. 
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seus irmãos. Tal como a vida em 
Deus é comunhão de amor entre 
pessoas, a vida que d'Eie recebe­
mos convida-nos à comunhão de 
amor com os outros homens. A vi­
da não é um processo isolado, que 
possa ser vivida no individualismo. 

O ideal do serviço à vida expri­
me o que de mais nobre e genero­
so existe na missão da Igreja. São 
páginas grandiosas, tantas vezes si­
lenciosas, escritas no "livro da vida" 
por quantos se dedicam aos seus ir­
mãos, doentes, pobres e marginali­
zado~. idosos, crianças abandona­
das. E a mão amiga que se esten­
de à mãe em dificuldade, ou se ofe­
rece generosamente para colaborar 
com os pais na educação dos seus 
filhos. Toda a missão da Igreja é 
uma missão para a vida e pela vida. 

O drama do aborto 
É um drama antigo. Tal como 

outras manifestações de violência e 
de desrespeito pela vida do próxi­
mo, o drama do aborto coexiste com 
a dignidade da vida, sobretudo com 
a grandeza do dom de a poder co­
municar. 

Há um aspecto em que facil­
mente todos se põem de acordo: a 
dramaticidade de que se reveste o 
aborto nas sociedades contemporâ­
neas. O sofrimento espiritual provo­
cado na mulher que aborta, esse 
existe em todas as circunstâncias. 

Estamos de acordo que toda a 
sociedade se deve empenhar, por 
todos os meios legítimos ao seu al­
cance, para erradicar este drama. 

Mas pensamos, em nome do 
carácter sagrado da vida e da digni­
dade da mulher, que a legalização 
do aborto não é o cam1nho. Não se 
constrói uma sociedade justa sobre 
a injustiça. Em nenhum momento 
podemos esquecer que a vida é o 
primeiro fundamento da ética. ( ... ) 

O Papa afirma claramente: "O 
ser humano deve ser respeitado e 
tratado como uma pessoa desde a 
sua concepção e, por isso, desde 
esse momento, devem-lhe ser re­
conhecidos os direitos da pessoa, 
entre os quais e o primeiro de todos, 
o direito inviolável de cada ser hu­
mano inocente à vida". 

Desfazer 
confusões: 
- Será o aborto uma questão 

política, no sentido em que decor­
ra, como corolário, de certas ideolo­
gias políticas, como forma de conce­
bera sociedade? 

Parece-nos que não. Houve já 
quem afirmasse que o aborto é uma 
exigência de determinadas orienta­
ções políticas. É preciso "despoliti­
zar" o problema e com isso a discus­
são ganhará em objectividade. A 
defesa da vida é um valor supra-po-

lítico, na medida em que deve ins­
pirar qualquer política que esteja ao 
serviço do homem e da sociedade. 

- Será o aborto uma questão 
religiosa? 

Mas a inviolabilidade da vida hu­
mana, desde o seu início até à mor­
te natural, é uma questão de direito 
natural. É um dos alicerces da con­
vivência ética dos homens em socie­
dade. E quando os decisores políti­
cos relegam o problema para o cam­
po das opções de consciência, é pre­
ciso não esquecer que na modema 
concepção dos Estados, o Estado é 
considerado "pessoa de bem" e, por 
isso, também tem consciência. 

- Será o aborto um direito da 
mulher? 

Uma das primeiras manifesta­
ções da maternidade é o reconhe­
cimento, pela mãe, da alteridade do 
seu filho, isto é, reconhecer que traz 
no seu seio outra pessoa, em rela­
ção à qual, além dos deveres espe­
cíficos da mãe, tem os mesmos de­
veres que qualquer indivíduo tem 
perante a vida de outrem. 

- Os deveres morais para com 
o nascituro confundem-se com a 
moral sexual? 

Não! Embora uma sexualidade 
equilibrada seja elemento importante 
na procriação equilibrada e responsá­
vel, o problema do aborto não é uma 
questão de moral sexual. Isso sem­
pre foi claro na moral da Igreja. 

- Será possível descriminali­
zar o aborto? 

A resposta a esta questão de­
pende daquele ponto crucial, se sim 
ou não consideramos o nascituro 
um ser humano desde o início. Se a 
nossa posição é essa, não vemos 
como se poderá tirar ao aborto a 
classificação de "crime". A violência 
mortal sobre um ser humano cons­
titui a natureza do principal acto cri­
minoso. Na sequência da Tradição, 
confirmada pelo Concílio Vaticano 11, 
o Magistério da Igreja continua a 
considerar o aborto um "crime abo­
minável". Na Evangelium Vitae, 
João Paulo 11 afirma: "Dentre todos 
os crimes que o homem pode reali­
zar contra a vida, o aborto provoca­
do apresenta características que o 
tomam particularmente grave e ab­
jurável"(5) . 

Como em todos os crimes, cir­
cunstâncias psico-sociais podem 
tomar "inimputáv~l" ou com respon­
sabilidade atenuada, quem praticou 
um aborto ou para ele contribuiu. 
Mas isso não retira ao acto em si 
mesmo a sua natureza criminosa, 
que não decorre apenas da subjec­
tividade de quem o pratica, mas da 
gravidade da acção em si mesma. 

- Será possível despenalizar o 
aborto? 

Isso corresponde a perguntar se 
é possível, do ponto de vista legal, 
definir um crime sem lhe atribuir uma 
pena. Não nos compete pronunciar­
-nos sobre essa questão de nature­
za jurídica. Parece-nos, no entanto, 
que o caminho não é "despenalizar", 
mas considerar, em sede de julga­
mento, eventuais circunstâncias ate­
nuantes, até porque o grau de res­
ponsabilidade não é o mesmo, quer 
entre as mulheres que abortam, quer 
entre aqueles que as condicionam e 
contribuem para o aborto. 

Seja qual for a resposta dada a 
esta questão, ela não poderá funda­
mentar qualquer forma de legaliza­
ção do aborto que constitua um di­
reito da mulher. 

Para além 
do drama do aborto 
Esta meditação sobre a vida é 

para fazer todos os dias porque ser­
vir a vida é adorar o Deus Vivo e 
Criador. 

Não queremos terminar esta me­
ditação sem uma palavra de reco­
nhecimento e estímulo a todos aque­
lese aquelas que, no dia a dia, sacri­
ficam a própria vida para defender a 
do próximo, e a todas as pessoas e 
grupos que têm alertado a socieda­
de portuguesa para o valor funda­
mental da vida, com tudo o que de­
ve ser feito para a salvaguardar e 
promover, das famílias ao Estado". 

,_. 

Vás não sois 
do mundo 

13-6-2004 

Quantas carruagens 
na União Europeia 
Já os Apóstolos manifestavam apetência 

para os primeiros lugares. Jesus, sem propria­
mente lhes censurar esse instinto, contou-hes 
a parábola dos talentos e exortou-os a que pro­
curassem saber o lugar que Deus lhes destina­
va, e avisando-os de que para isso teriam de 
cu1t1var o gosto de servir, mais que o de ser ser­
vido, e estar preparados para a cruz. 

A União Europeia quer pôr-se à frente en­
tre as economias mais competitivas do plane­
ta. O mesmo acontece com cada país da União. 

Mas não será possível meter vinte e cinco 
países num comboio com uma única carrua­
gem. Que aliás até numa única carruagem uns 
teriam de ir mais à frente do que os outros. Se 
já acontece, no interior de cada país, que umas 
reg1ões se desenvolvem mais do que outras, In­
clusive em Portugal, valerá a pena andarmos 
tão preocupados em entrarmos para as primei­
ras carruagens da Europa, e que a Europa ocu­
pe a primeira carruagem do longo comboio do 
mundo? 

O impulso para o progresso é um dom mis­
terioso (misterioso, belo e libertador!) que Deus 
colocou no coração de cada ser. O Papa Pau­
lo VI escreveu uma encíclica inteira a que deu 
o título "O Progresso dos Povos". E diz lá que 
do progresso depende a paz. O mundo não po­
de estar parado, e por isso morreria, se não an­
dasse para a frente, como aconteceu, graças a 
Deus, nos infindos milénios que nos precede­
ram. 

O progresso faz assim parte da nossa vo­
cação divina. Daí que seja normalíssimo a Eu­
ropa querer unir-se mais do que já estava-um 
grande passo para a frente! - e constituir uma 
unidade mais sólida e mais solidária, onde me­
lhor se combine a distribuição de tarefas, para 
que não se produza de mais numas coisas e de 
menos noutras, e todos possam partilhar do tra­
balho e restantes bens que a todos unem. 
Olhando para a frente, mas sem esquecer de 
olhar para trás, porque a Europa tem vizinhos, 
alguns deles muito pobres, que nos é manda­
do amar como a nós mesmos. 

Também é positivo procurar medir os nos­
sos avanços, usando as medidas de que osso­
ciólogos tanto gostam, nas sondagens e esta­
tísticas. 

Em que estamos nós a ser medidos, os por­
tugueses? 

De1xando o futebol, que será das nossas 
glórias a menos glonosa, medem-nos todos os 
anos o chamado produto interno bruto (PIB), 
que é quanto produz cada um de nós, em mé­
dia, por ano. Medem-nos os acidentes da es­
trada, onde agora nos podem apreender o car­
ro por transgressões que antes se pagavam 
com uma centena de euros. Medem-nos no 
consumo de drogas e álcool; nos primórdios da 
soc1ologia, outros países apareciam frequente­
mente como os mais alcoolizados da Europa, 
mas agora os nossos adolescentes atiram-se 
cada vez mais às bebidas brancas, e pode não 
vir longe o dia em que sejamos os primeiros. O 
actual governo publicou recentemente que, 
com os mesmos gastos, os países ricos da Eu­
ropa produzem mais saúde, apesar de gasta­
rem mais em salários. Os funcionários da ad­
ministração pública começam já a sentir o gar­
rote das medições: todo o mundo vai saber se 
somem mais ou menos para o cidadão, rico ou 
pobre, se se deixam corromper com luvas, e se 
são competitivos - funcionários não competiti­
vos at1ram o Estado e a nação para as carrua­
gens de trás. As nossas escolas, pelos dados 
recentes, estão entre as menos produtivas, com 
um número excessivo de alunos a não conse­
guir a escolaridade obrigatória. No campo da 
corrupção, que assume proporções fatais em 
certos domínios, somos o 25° país entre os me­
nos corruptos, quer dizer, há no mundo 24 paí­
ses menos corruptos que nós. Como não esta­
rão os 177 que não couberam na lista! Final­
mente há mais alguns itens em que somos os 
primeiros da frente: em telemóveis e automó­
veis, segundo as últimas notícias. E quem diria 
que oassámos à frente dos países ricos, em ca­
sas, de campo, praia e montanha?! 

Mas há mais bens e males a medir, por 
exemplo, as horas de trabalho ao longo do ano, 
e mais as passadas com atestado de baixa, e 
mais as sem atestado, e mais as das férias, e 
mais as da conversa ao telemóvel, e quantos 
euros tudo isto subtrai ao índice da produtivida­
de, e mais as vezes que cada um vai ao restau­
rante, e as despesas com férias no estrangei­
ro, e as fraudes nos impostos. E o rombo que 
tudo isto traz à competitividade. E etc, etc., que 
a imaginação dos soaólogos também tem de 
ser competitiva. 

Ser competitivo é bom. Medir a compet1ção 
é necessário; ao comparar-nos, também nos 
pode 1rmanar. Mas respeite-se a particularida­
de de povos e pessoas. Porque o demais é mo­
léstia. E não vá o frenesim do consumismo ati­
rar este doce povo português para a carruagem 
da psiquiatria!- L.G. 



13.6.2004 Página 7 

Vivendo da Eucaristia Sector Juvenil 
Na origem da fé do povo hebrai­

co temos Abraão que, sem entender 
o que Deus queria dele decidiu sa­
crificar-Lhe o seu único filho que era 
também o fi1 ho da promessa. Deus 
não aceita a imolação de Isaac e 
Abraão volta para casa com o me­
nino (cf. Gn. 22,1 ss). 

O Povo de Israel quando cami­
nhava pelo deserto em direcção à 
Terra Prometida sentiu fome e revol­
tou-se. Desejava a vida de escravo 
no Egipto em troca de algo para co­
mer. Deus ouve a murmuração da­
quela gente e põe-na à prova. Man­
da-lhe o maná pela manhã e à tar­
de codornizes. Tudo em quantidade 
suficiente para cada pessoa (cf. Ex. 
16, I ss) E aquele povo alimentado 
pelo pão que perece continua a ca­
minhada pelo deserto. 

Na plenitude dos tempos Deus 
envia o Seu Filho único que entre­
gou à morte para resgate de toda a 
humanidade. Jesus Cristo antes da 
Sua paixão instituiu com os apósto­
los a Eucaristia, qual Maná que ali­
menta o povo na caminhada e per­
manece para a vida eterna. Mas a 
sombra da Cruz que se aproxima­
va para o filho de Deus não permi­
tiu à Igreja, que estava a nascer, sa­
borear com imediato júbilo todo o 
Dom que recebera. Sentindo a ne­
cessidade de manifestar publica-

mente toda a sua alegria pela ins­
tituição da Eucaristia, a Igreja ain­
da em pleno tempo pascal celebra 
a festa do Corpo e do Sangue de Je­
sus Cristo no qual as Três Pessoas 
Divinas estão presentes num único 
Corpo. 

A presença Eucarística é o vér­
tice do amor de Deus pela humani­
dade que, na paixão da Segunda 
Pessoa da Trindade baixou à mora­
da dos mortos, se fez trigo amassa­
do pelos homens, para nos transfor­
mar n' Ele por meio do Precioso Ali­
mento. 

Ao receber o Pão Eucarístico, ca­
da pessoa recebe a Vida Divina na 
proporção da capacidade que tem 
para acolher Deus na Sua indivisível 
Trindade. 

Foi esta mesma Trindade e es­
te mesmo Pão Eucarístico que este­
ve na base de todas as aparições ou 
revelações de Fátima. Foi esta Trin­
dade, acolhida na comunhão dada 
pelo Anjo da Paz, na Loca do cabe­
ço, na sua terceira aparição, aos pas­
torinhos de Fátima, que lhes deu a 
força necessária para suportar todo 
o embate eclesial e social que a se­
guir enfrentaram. É esta mesma Eu­
caristia que, no dia da festa do Cor­
po de Deus, vamos aclamar nas igre­
jas mães das dioceses do nosso País 
e levamos às ruas das nossas cida-

Uma vez que o interesse por esta Iniciativa é manifesto, 
decidiu-se fazer no ano 2004 dez dias de deserto. 

Pedimos aos secretariados diocesanos e sobretudo paro­
quiais, qu~ se empenhem por estes dias de oração, reflexão e 
convívio. E uma oportunidade de no silêncio daquela monta­
nha, haver um pouco mais de contacto com Deus através da 
beleza das flores, canto dos passarinhos, das árvores, etc. 

Peregrinação Nacional 
do Movimento da Mensagem de Fátima 

Dia 17 de Julho 
14h30 - Assembleia no Centro Pastoral Paulo VI, com Adoração Eu­

carística das Crianças. 
17h00 - Desfile para a Capelinha e Saudação a Nossa Senhora. 
21 h30 - Terço e Procissão de velas. 

Dia 18 de Julho 
OOhOO- Vigília de Oração, toda a noite, começando com Via-Sacra 

aos Valinhos. 
06h45 - Procissão Eucarística. 
10h45 - Terço e Missa. 

des em manifestação pública de fé 
e de adoração. 

Não me cansarei de recordar aos 
mensageiros de Fátima que o núcleo 
central da Mensagem de Fátima se 
encontra nas Três Pessoas da San­
tíssima Trindade presentes em Eu­
caristia. 

Como preparais as vossas Euca­
ristias? 

Qual o vosso amor a esta Trin­
dade em Eucaristia? 

Que qualidade de adoração à 
presença Eucarística? 

Na simplicidade do vosso traba­
lho e enquanto trabalhais, adorai mui­
tas vezes o Senhor presente em Eu­
caristia com esta oração: 

Santíssima Trindade Pai, Filho e 
Espírito Santo, adoro-Vos profunda­
mente e ofereço-Vos o Preciosíssi­
mo Corpo, Sangue, Alma e Divinda­
de de Jesus Cristo presente em to­
dos os sacrários da terra, em repa­
ração dos ultrajes, sacrilégios e in­
diferenças com que Ele mesmo é 
ofendido. 

E pelos méritos infinitos do Seu 
Santíssimo Coração e do coração 
Imaculado de Maria peço - Vos a con­
versão dos pobres pecadores. 

Assim sentir-vos-eis mais felizes 
no vosso trabalho! 

Ir. Rita Azinheiro (S.N.S.F.) 

No dia 25 de Abril, o Sector Juvenil do Movimento da Mensagem de Fá­
tima da Diocese de Viseu realizou, no Centro Sócio-Pastoral, mais um "Dia 
de Formação". 

O encontro começou com a oração da manhã- "Deus quer servir-se de 
li", seguindo-se-lhe trabalhos de grupo, baseados no diaporama "A Pará­
bola do Fogo". 

Terminamos este dia com a Eucaristia celebrada pelo Assistente Dio­
cesano do Movimento, Mons. Agostinho Plácido e pelo Frei Severino, 
ofm. 

Participaram 33 jovens, de entre os quais alguns com limitações físicas, 
e de várias paróquias, como: Fragosela (Prime), Vila Chã de Sá, Bodiosa, 
Vila Maior, Rio de Loba, Mioma, Povolide, Tondela, Santa Maria, S. José e 
alguns da diocese de Coimbra (Seixas e Soure). 

A Responsável do Sector Juvenil 
Andreia Correia 

o amor comeca em casa 
1. Assim disse 
o SENHOR JESUS 
aos seus discípulos: 
-"Amai-vos uns aos outros co­

mo Eu vos amet (Jo 13,34). 
E o Apóstolo Paulo, inspirado 

pelo Espírito Santo, ensina: 
- "Não fiqueis a dever nada a 

ninguém, a não ser isto: amar-vos 
uns aos outros. Pois quem ama o 
próximo cump~e plenamente a lei. 

2. A família, 
comunidade de amor 
O quarto mandamento manda 

amar os próximos mais imediatos 
que são os membros da própria fa­
mília: pais, irmãos, esposo(a) e fi­
lhos. Mas também concretiza o 
mandamento novo de Jesus: par­
tindo da experiência do amor rece­
bido dele, os seus discípulos são 
convidados vivê-lo entre si, uns em 
relação aos outros, na reciprocida­
de do dom de si mesmo e do ser­
viço concreto. O modelo e funda­
mento é o amor de Jesus: "como Eu 
vos amei". Jesus chama a este 
"seu" e "mandamento novo". E Ele 
mesmo indica a medida deste amor: 
dar a própria vida por aqueles a 
quem se ama. Foi também a me­
dida por ele vivida, pois morreu pe­
los seus. 

O amor, como ensina S. Paulo, 
é a chave para entender todos os 
mandamentos. Mas é igualmente a 
condição primeira para a realização 
de toda a pessoa humana e o meio 
para obter a convivência harmonio­
sa com as outras pessoas. Este 
amor significa tanto a capacidade 
e a atitude de acolhimento para com 
os outros como a oferta generosa 
de si mesmo a eles. Requer que al­
guém dê o primeiro passo e que a 
iniciativa de uma parte acabe por 
suscitar a resposta positiva daque­
le a quem nos dedicamos, de tal mo­
do que se crie a reciprocidade na 
relação e a comunhão entre ambas 
as partes para um enriquecimento 
mútuo. 

A famma é comunidade de amor. 
Tem o seu fundamento natural e 
normal no amor humano entre um 
homem e uma mulher, que prome­
tem dar-se e receber-se um ao ou-

; 

tro generosamente. Mal este amor 
é selado e santificado por Deus, na 
Igreja, mediante o Sacramento do 
Matrimónio. Torna-se então sinal e 
testemunha do amor de Cristo pe­
la Sua Igreja e por cada homem. O 
Senhor Jesus com o Seu amor 
abraça e une os esposos de tal mo­
do que se torna alicerce e amparo 
do seu amor mútuo. E com o Seu 
Espírito guia-o e fortalece-o. 

Na sua fecundidade, a comuni­
dade conjugal faz com que o amor 
se abra e se enriqueça criando no­
vos laços: entre pais e filhos, entre 
irmãos, com os avós e com outros 
membros da família alargada. As­
sim, a comunidade de amor reves­
te-se de múltiplas relações, cada 
uma delas com o seu valor próprio 
para a construção de cada pessoa. 
Assim, "a família é uma comunida­
de privilegiada, chamada a realizar 
a comunhão das almas, o comum 
acordo dos esposos e a diligente 
cooperação dos pais na educação 
dos filhos" (CigC 2206). 

A comunidade familiar, justa­
mente chamada também Igreja do­
méstica, tem a sua raíz mais pro­
funda e a sua imagem mais perfei­
ta em Deus. Assim ensina o Cate­
cismo: "A famflia cristã é uma co­
munhão de pessoas, vestígio e ima­
gem da comunhão do Pai e do Fi­
lho, no Espírito Santo. A sua acti­
vidade procriadora e educativa é 9 
reflexo da obra criadora do Pai. E 
chamada a partilhar da oração e do 
sacrifício de Cristo. A oração quo­
tidiana e a leitura da Palavra de 
Deus fortalecem nela a caridade" 
(CigC 2205). 

É em casa que começa o amor, 
na experiência de ser querido e cui­
dado com ternura. Aprende-se a 
amar na experiência ininterrupta de 
ser amado pelos pais e outros fa­
miliares ou por quem os substitui. 
Assim, o amor começa por se re­
ceber para depois, progressivamen­
te, se tomar doação de si mesmo. 
O processo não é simples e nem 
sempre é plenamente sucedido. É 
também neste caminho que se vai 
revelando o amor de Deus e sus­
citando a resposta pessoal a esse 
mesmo amor na vivência da fé e da 
relação interior. 

Este amor necessita de ser ali­
mentado quotidianamente. É-o na 

atenção, na doação e nos serviços 
mútuos concretos que os membros 
da família dedicam uns aos outros. 
São pequenos gestos e atitudes 
mediante os quais se exprime o 
afecto e a estima de uns pelos ou­
tros. Por vezes, há também tensões 
e tentações, conflitos e rupturas. Por 
isso, o reconhecimento das próprias 
faltas por parte de cada um, a cor­
recção mútua, o perdão, pedido e 
oferecido uns aos outros, são meios 
indispensáveis para recompor e fa­
zer crescer o amor na comunidade 
familiar. Não se trata de um amor 
indiferenciado. Há diferenças pes­
soais e de responsabilidades que 
precisam de ser respeitadas e inte­
gradas nas relações de todos os 
membros da familia: um é o amor 
dos esposos, outro o dos pais e o 
dos filhos, e outro ainda é o dos ir­
mãos. É sempre amor, mas reves­
te-se de características específicas 
na diversidade das relações. 

Mas este amor não pode viver 
de portas fechadas. A abertura e o 
alargamento aos outros de fora de 
casa, especilamente os mais des­
favorecidos, é imprescindível para 
que um tal amor seja cristão. O seu 
horizonte é universal, aberto. Só um 
amor com as características men­
cionadas se aproxima do modelo 
que é o de Jesus Cristo. É vivendo 
um tal amor- "como Eu vos amei" 
-que a família se toma cristã. 

Este é verdadeiramente o amor 
que serve de fundamento para cum­
prir o mandamento de "honrar pai 
e mãe". Em certo modo, os filhos, 
aprendendo de Jesus e reconhe­
cendo o amor recebido dos pais, 
respondem-lhes com a sua vida: 
"como me amastes, assim eu vos 
amo". 

A Mensagem de Fátima contém 
o apelo insistente ao amor ao pró­
ximo, especialmente aos pobres e 
aos pecadores. E disso deram gran­
de exemplo os Videntes. Mesmo no 
que diz respeito ao ambiente fami­
liar, a experiência dos Pastorinhos 
faz-nos contemplar como o amor 
a Deus e à Mãe de Jesus os levou 
a saberem apreciar e viver o amor 
nas suas fammas. O Movimento não 
pode deixar, por isso, de contribuir 
para fazer crescer o amor em ca­
da lar. 

P. Jorge Guarda 
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A Casa do Jovem, é um espaço no Santuário de Fátima, onde os Jovens 
são acolhidos num ambiente de amizade, diálogo, de encontro com Deus e 
Nossa Senhora; é um espaço onde bate mais forte o coração dos Jovens do 
Movimento da Mensagem de Fátima. 

Abrimos as portas no primeiro fim--<Je--semana de Maio e vamos ficar a aco­
lher até dia 13 de Outubro; (todos os fins-de-semana, dias 12 e 13 e durante 

· todo o mês de Agosto). 

NÓS, OS JOVENS DO M.M.F., QUEREMOS RESPONDER A MARIA! 

Um desafio tornado realidade 

Conhecedor e apreciador da Ado­
ração Eucarística realizada pelas 
crianças, o Senhor Reitor do Santuá­
rio de Fátima, Monsenhor Luciano 
Guerra, fez, ao Movimento da Men­
sagem de Fátima, um convite para 
que as crianças da Paróquia de Fáti­
ma fizessem Adoração Eucarística na 
noite do dia 12 para 13 de Maio no 
Santuário, iniciando assim a já habi­
tual noite de adoração integrada no 
programa da peregrinação interna­
cional comemorativa da primeira apa­
rição de Nossa Senhora em Fátima. 

O convite foi acolhido pelos respon­
sáveis com alegria e empenho e tudo 
se providenciou e organizou no sentido 
de dar cumprimento a este apelo que, 
pela sua grandeza e originalidade era, 
com certeza, encaminhado pela Mão 
de Nossa Senhora. Ela que conduziu 
admiravelmente os Pastorinhos a Seu 
Rlho, continua a suscitar o amor e a 
adoração das crianças, sabendo que 
são elas que, de forma mais transpa­
rente e amorosa, são capazes de reco­
nhecer o Amor de Deus e adorá-lo. 

As crianças foram as pri­
meiras a aderir a este desafio e 
foram elas que se encarrega­
ram de motivar os pais e os 
adultos que viam na hora (das 
24 à 01) um obstáculo intrans­
ponível para as crianças e si­
multaneamente temiam pela 
sua segurança Com a partici­
pação dos catequistas, servitas 
e guardas do Santuário, tudo se 
fez para que as crianças se pu­
dessem movimentar com segu­
rança dentro e fora do recinto. 

Depois da procissão do si­
lêncio, Nosso Senhor foi trazi­
do para o altar, previamente 
preparado na colunata norte, 
sendo precedido por um gru­

po de crianças com túnicas e velas. 
Após a Eucaristia as crianças, que se 
reuniram em grande número, adora­
ram o Senhor ali presente. As suas 
posturas de recolhimento e adoração 
foram de tal maneira interpelativas 
que, em breve tempo, se fez um pro­
fundo silêncio e já todos comunga­
vam deste espírito orante e adorador 
que permaneceu durante toda aquela 
hora que mais pareceu uns breves 
minutos. As crianças não se deixaram 
vencer pelo sono, mantiveram-se ac­
tivas e participativas, louvando e ado­
rando o Senhor por Maria Sua Mãe. À 
imitação dos Pastorinhos e unidos a 
Eles, elevaram a Deus súplicas, de 
modo muito particular, pelas Famílias. 
A adoração terminou com a oração do 
Anjo da Paz. As crianças que acom­
panharam o Senhor prostraram-se 
para O adorar e nos rostos de todos 
vislumbrava-se um misto de alegria e 
paz. Apetecia dizer como os Pastori­
nhos: «E tão bom estar com Ele!. .. » 

Ir. Amália Saraiva (R.F.) 

Um pequeno monumento 

Em Azinheira de Barros, Grândola, na Diocese de Beja, existe agora este 
pequeno mas belo monumento dedicado a Nossa Senhora de Fátima. 

Bem haja a todos quantos contribuíram. 
Pedimos aos Mensageiros de Nossa Senhora, que em colaboração com ou­

tros movimentos, o zelem com muito carinho e que diante desta imagem da Vir­
gem implorem muitas vezes o dom da paz para as famílias e para o mundo. 

Cerca de 2.000 pessoas deram o seu melhor 
Se o número de peregrinos es­

tá a c~escer particularmente com 
gente nova, também está a aumen­
tar o número daqueles que se dis­
põem a dar-lhes apoio na manu­
tenção dos 49 postos de assistên­
cia, equipas itinerantes, etc. 

Houve pessoas, que não poden­
do trabalhar, ofereceram géneros ali­
mentícios - leite, café, frutas, mer-

cearias, etc. - e outras dispuseram 
as suas casas para o repouso da 
noite. Muitas enfermeiras e enfermei­
ros privaram-se de alguns dias de fé­
rias para darem do seu melhor. 

O Movimento da Mensagem 
de Fátima, responsável pela coor­
denação deste serviço, congratu­
la-se pelo relevante trabalho 
prestado pelas instituições que 

lhe dão apoio, como a Ordem de 
Malta, Cruz Vermelha, Bombeiros, 
Escuteiros, Caritas, etc. · 

A todos quantos se dignaram 
ajudar, o nosso bem-haja e uma 
oração à Senhora da Mensagem 
para que os cumule de bênçãos. 

Disse Jesus: "O que fizestes ao 
mais pequenino dos meus irmãos, 
a Mim o fizestes". 

Trinta mil peregrinos a pé 
Quem viajou pelas estradas de 

Portugal de 1 a 12 de Maio deste 
ano, certamente ficou impressiona­
do com o ·número de peregrinos a 
pé que se deslocaram a Fátima; uns 
para cumprimento de promessas, 
outros por motivos pessoais ou fa­
miliares e a implorar o dom da Paz. 

Em missão de serviço do Movi­
mento da Mensagem de Fátima, ti­
ve a oportunidade de contactar não 
só com os responsáveis dos postos 
de assistência, mas sobretudo com 
os peregrinos. 

Entre os vários testemunhos que 
ouvi, transcrevo estes: 

Donde vem? De Viana do Caste­
lo. Quantos dias levou para chegar 
aqui ao Porto? Dois dias. Daqui a Fá­
tima, quanto tempo? Mais cinco dias. 
Pode dizer-me porque vai a Fátima a 
pé? Na minha vida, sempre fui devo­
to de Nossa Senhora e n'Eia confio. 
Muitas graças me tem concedido. 
Sou casado e tenho cinco filhos todos 
bem colocados na vida, mas a mais 
nova, casada há três anos, deseja se­
parar-se do marido. Decidi recorrer a 
Nossa Senhora e aqui vou confiante 
na Sua protecção. Dois dias depois, 
encontrei-o noutro posto de assistên­
cia, em Águeda Ao cumprimentá-lo 
disse-me: Acabo de receber um tele­
fonema da minha mulher a dizer-me 
que a filha está muito triste com o que 
disse e está a pensar reconciliar-se 
com o marido. Vou seguir viagem 
confiante na ajuda de Nossa Senho­
ra. Vou também rezando por outros 
casais em idênticas situações. 

Uma senhora 
de 71 anos 
Porque vai a Fátima? Vou agra­

decer a Nossa Senhora os quatro fi­
lhos que me deu e pedir-lhe que os 
defenda, pois os tempos que decor­
rem são uma casca de banana onde 
podem escorregar e perder a fé e a 

sua dignidade humana. Graças a 
Deus e a Nossa Senhora, todos es­
tão bem colocados e com bons em­
pregos. Já casaram e todos se dão 
muito bem. Até ao presente seguem 
o testemunho que eu e o meu mari­
do lhes demos. São crentes e católi­
co praticantes. Há 30 anos que vou a 
Fátima a pé e continuarei até poder. 

Uma senhora casada 
De onde é? De Vila Real. Quan­

tos dias levou a chegar aqui a Cas­
tro d'Aire? Três. Está cansada? Sim, 
mas contente. É a primeira vez que 
vai a Fátima a pé? Este é o décimo 
ano. Qual a razão que a leva a Fáti­
ma? Agradecer a Nossa Senhora 
por me ter curado duma doença 
cancerosa. Há 15 anos, os médicos 
tinham dito à minha famflia que o 
máximo que eu poderia viver eram 
dois anos. Aqui vou, como vê, agra­
decida pela graça que recebi e pedir 
a Nossa Senhora para que a minha 
família seja sempre muito unida. 

Um jovem de 21 anos 
De onde vens? De Lisboa. É a 

primeira vez que vens a Fátima? E a 
segunda. Podes dizer-me porque fi­
zeste esta peregrinação ao Santuá­
rio de Fátima? Sou um estudante 
universitário. Desejo chegar ao fim 
do curso. Neste momento não sei 
bem qual a decisão a tomar, se ca­
sar ou ser sacerdote. Estou a pedir 
a Nossa Senhora, Mãe da Igreja 
que muito amo, que me ajude a dis­
cernir qual a vontade de Deus. 

{ ... ) 
Muitos outros testemunhos es­

cutei e muito me edificaram. Temos 
de continuar a evangelizar as pere­
grinações a partir das paróquias. 

Esta é uma das preocupações do 
Movimento da Mensagem de Fátima. 

Uma vez que os jovens estão a 
integrar-se cada vez mais nestas 
peregrinações, necessitamos de 
uma pastoral adequada e muito liga­
da com as paróquias. 

P. Antunes 

Quem dá aos pobres empresta a Deus 
De há anos a esta parte, a em­

presa "Longa Vida" de Antanho! -
Coimbra, tem manifestado um cari­
nho muito particular aos peregrinos 
a pé, oferecendo-lhes milhares de 
iogurtes. É gratificante verificar o 
apreço das muitas pessoas que os 
tomam e a quem bem sabem no 
seu penoso caminhar. 

Fala-nos um guia 
de 48 pessoas 
Venho a Fátima há 42 anos co­

mo guia. Muitas vezes fomos ex­
plorados nas comidas, bebidas, 
dormidas, etc. por pessoas pouco 
escrupulosas. Quando no caminho 
nos aparece alguém a oferecer al­
guma coisa, ficamos radiantes. Já 
não foi a primeira vez que nos têm 
oferecido iogurtes, mas este ano, 
foi com maior abundância. 

O nosso muito obrigado pela 
vossa valiosa e gentil oferta. 

Um peregrino 
Não posso ficar indiferente pelo 

que observei do Porto até Fátima. 

Pelo menos em dez locais encontrei 
pessoas a dar iogurtes. Que bons 
eles eram, fresquinhos e deliciosos! 

Bem-haja a quem os deu e dis­
tribuiu. Assim até parece que a pe­
regrinação se leva melhor. 

{ .. . ) 
Outros testemunhos nos chega­

ram; oportunamente os enviaremos 

à empresa, pois quem dá, gosta de 
saber o que se passou. Da nossa 
parte, resta-nos agradecer o acolhi­
mento que prestaram ao nosso pe­
dido e tão grande generosidade e 
dedicação que se dignaram ter. 

Um bem-lhaja dos peregrinos e 
a certeza de uma grande recompen­
sa que Deus dará à vossa empresa. 
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